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NOS     DONA     MARIA, 

Por  graça  de  Deos,  Rainha  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
garves,  d^iquém,  e  d'além  mar,  em  Africa  Senhora 
de  Guiné,  e  da  Conquifta ,  Navegação,  e  Commer- 
cio  da  Ethiopia,  Arábia,  Períla,  e  da  índia  ,  &c. 
Fazemos  faber  a  todos  os  que  a  prefente  Carta  de 
Confirmação  ,  Approvaçao  ,    e   Ratificação   virem  : 

Que  em  -o  de  Dezembro   do  anno  de  mil  fetecen- 

tos  oitenta  e  fete  próximo  precedente  fe  concluio, 
e  aífignou  em  S.  Petersburgo  hum  Tratado  de  Ami- 
zade, de  Navegação,  e  de  Commercio  entre  Nós, 
e  a  Serenifllma  ,  e  Potentiílima  Senhora  Catharina 
Segunda,  Imperatriz,  eAutocratriz  de  todas  as  Ruf- 
lias  ,  Irma,  e  Amiga  NoíTa  Cari/Uma  ;  fendo  Pleni- 
potenciários para  eíle  eíFeito  daNofla  parte  Francif- 
co  Jofé  de  Horta  Machado  ,  do  NoíTo  Confelho , 
NoíTo  Miniftro  Plenipotenciário  junto  a  Sua  Magef- 
tale  Imperial  de  todas  as  RuíTias  ,  e  Cavalheiro  da 
Ordem  de  Chriíto  ;  e  por  parte  de  Sua  Mageftade  a 
mefma  Imperatriz  de  todas  as  Ruílias,  João  Conde 
de  Oftermann  ,  Seu  Vice-Chancçller  ,  Confelhciro 
privado  aclual  ,  Senador,  e  Cavalheiro  das  Ordens 
de  Santo  André  ,  de  Santo  Alexandre  Newsky  , 
Grande  Cruz  da  de  S.  Wladimir  da  primeira  Claf- 
fe  ,  e  de  Santa  Anna  ;  Alexandre  Conde  de  Woron- 
zow  ,  Confciheiro  privado  aclual  ,  Senador,  Preíí- 
dente  do  Collegio  do  Commercio  ,  Camarifh  aclual, 
e  Cavalheiro  da  Ordem  de  Santo  Alexandre  New- 
sky, c  Grande  Cruz  da  de  S.  Wladimir  da  primeira 
ClaíTe ;  Alexandre  Conde  de  Bezborodko,  Primeiro 
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NOUS  CATHERINE  SECONDE, 

Par  la  grace  de  Dieu  ,  Impératrice ,  &  Autocratrice 
de  toutes  Jes  Ruílies ,  de  Moícovie  ,  Kiovie,  Wla- 
dimirie  ,  Novogorod  ;  Czarine  de  Kafan  ,  Czarine 
d'Aftracan ,  Czarine  de  Sibérie ,  Czarine  de  la  Cher- 
fonèíe  Taurique  ,  Dame  de  Plefcau  ,  &  Grande-Du- 
cheíTe  de  Smolensko;  DucheíTe  d*  Eftonie,  de  Livo- 
nie  ,  Carélie  ,  Twer  ,  Jugorie ,   Permie  ,  Wiatka , 
Bolgarie,  &  d'autres;  Dame  & Grande-DucheíTe  de 
Novogorod  inférieur,   de  Czernigovie ,  Réfan ,  Po- 
lock  ,    Roítov  ,   Jaroslav  ,    Belo-Oférie  ,  Udorie  , 
Obdorie ,   Condinie  ,  Vitepsk,  Mftislav;  Domina- 
trice  de  tout  le  côté  du  Nord  ,  Dame  d'Ivérie,   & 
PrinceíTe  héréditaire    &   Souveraine   des  Czars    de 
Cartalinie  &  Géorgie  ,   comme  auíli  de  Cabardinie, 
des  Princes  de  Czircaílie  ,  de  Gorsky ,  &  d'autres. 
Faifons  fçavoir  par  les  préfentes  àtous  &unChacun: 
Que  Nos  ames  &  Féaux  ,  le  Comte  Jcan  d'Oíter- 
mann  ,    Notre  Vice-Chancellier  ,   Confeiller   prive 
a&uel  ,  Sénateur  ,  &  Chevalier   des  Ordres   de  S.c 
André,   de  S.c  Alexandre  Newsky ,  Grand-Croix  de 
celui  de  S.'  Wladimir  de  la  première  ClaíTe  ,  &  de 
S.te  Anne ;  le  Comte  Alexandre  deWorontzow,  No- 
tre Confeiller  prive  actuei  ,   Sénateur,  Préíldent  du 
Collège  deCommerce,  Chambellan  acluel,  &  Che- 
valicr  de  V  Ordre    de   S.1  Alexandre  Newsky  ,    & 
Grand-Croix  de  celui  de  S.1  Wladimir  de  la  première 
ClaíTe;  le  Comte  Alexandre  de  Bczborodko,  Notre 
Premier  Maítre  de  la  Cour  ,  Confeiller  prive,    Di- 
re&eur  General  des  Poftes ,  &  Chevalier  de  1'  Ordre 
de  S.L  Alexandre  Newsky ,  &  Grand-Croix  de  celui 
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Mordomo  da  Sua  Corte,  Confelheiro  privado,  Di- 
rcclor  Geral  das  Poftas ,  c  Cavalheiro  da  Ordem  de 
Santo  Alexandre  Newsky  ,  e  Grande  Cruz  da  de 
S.  Wladimir  da  primeira  ClaíTe ;  e  Arcadi  de  Mor- 
coff  ,  Confelheiro  de  Efhdo  actual  ,  Membro  do 
Collegio  dos  Negócios  Eftrangciros  ,  e  Grande 
Cruz  da  Ordem  de  S.  Wladimir  da  fegunda  ClaíTe; 
do  qual  Tratado  o  theor  he  o  feguinte : 


Em  Nome  da  Santiilíma,  e  Indivifivel  Trindade. 

SUa  Mageftade  FideliíEma  a  Rainha  de  Portugal ,  e 
Sua  Mageftade  a  Imperatriz  de  todas  as  Ruflías, 
igualmente  animadas  do  defejo  de  promover  a  Nave- 
gação, o  Commercio,  e  a  Induitria  nos  Seus  Eftados, 
reíblvêrão  de  concluir  entre  Si ,  os  Seus  Vaííallos  ,  e  Do- 
mínios refpeílivos  hum  Tratado  de  Amizade ,  de  Na- 
vegação ,  e  de  Commercio  :  E  nefta  conlideraçao  no- 
mearão para  Seus  Plenipotenciários  ;  afaber:  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  a  Rainha  de  Portugal  ao  Se- 
nhor Francifco  Tofé  de  Horta  Machado  ,  do  feu  Con- 
felhoj  feu  Miniftro  Plenipotenciário  junto  a  Sua  Ma- 
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de  S.1  Wladimir  de  la  première  ClaíTe  ;  &  Arcadi 
de  MorcofF,  Notre  Confeiller  d'Etat  í.cluel ,  Mem- 
bre  du  Collège  des  AíFaires  Etrangères  ,  &  Grand- 
Croix  de  1'Ordre  de  S.'  Wladimir  de  la  feconde 
ClaíTe  ,  ont  été  munis  de  Pleinpouvoirs  de  Notre 
part  ,  pour  entrer  en  négociation  avec  le  Plénipo- 
tentiaire  de  Sa  Majefté  la  Reine  de  Portugal ,  Fran- 
çois  Jofeph  de  Horta  Machado  ,  de  Son  Confeil , 
&  Son  Miniftre  Plénipotentiaire  auprès  de  Notre 
Cour  ;  les  quels  en  vertu  de  leurs  Pleinpouvohs , 
échangés  entr1  eux  ,  ont  arrete,  conclu,   &  figné  le 

^o  du  móis  de  Décembre  de  1'année  1787  un  Trai- 

té  d'Amitié,  de  Navigation  ,  &  de  Commerce  en- 
tre Nous  ,  &  Sa  dite  Majefté  la  Reine  de  Portu- 
gal ,  &  entre  Nos  Sujets  ,  Empires  ,  &  Etats  ref- 
pe&ifs,  dont  la  teneur  eft  inférée  ici  mot  pour  mot, 
ainíi  qu'  il  fuit : 

Au  Nom  de  la  Três  Sainte  &  Indivifible  Trinité. 

SA  Majefté  Tlmpératrice  de  toutes  les  Ruflies  ,  & 
Sa  Majefté  Três  Fidelle  la  Reine  de  Portugal ,  éga- 
lement  animées  du  deíir  d'encourager  la  Navigation, 
le  Commerce  ,  &  Tinduftrie  de  Leurs  Sujets  ,  ont  réfolu 
de  conclure  entr' Elles  ,  Leurs  Sujets,  Etats,  &  Do- 
maines  refpectifs  un  Traité  d'Amitié,  de  Navigation, 
&  de  Commerce:  Et  c1  eft  dans  cette  vue  qu1  Elles  ont 
choiíi ,  &nommé  pour  Leurs  Plénipotentiaires  íçavoir: 
Sa  Majeste  1/  Imperatrice  de  toutes  les  Russies, 
le  Sieur  Jean  Comte  d^ftermann,  fon  Vicc-Chancel- 
lier  j  Confeiller  prive  a&uel ,  Sénateur,   &  Chevalier 
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gestade  a  Imperatriz  de  todas  as  Ruífias  ,  e  Cava- 
lheiro da  Ordem  de  Chrilto  :  E  Sua  Magestade  a 
Imperatriz  de  todas  as  Ruífias  ,  ao  Senhor  João  Conde 
de  Oitermann  ,  feu  Vice-Chanceller,  Confelheiro  pri- 
vado a&ual  ,  Senador  ,  e  Cavalheiro  das  Ordens  de 
Santo  André  ,  de  Santo  Alexandre  Newsky  ,  Grande 
Cruz  da  de  S.  Wladimir  da  primeira  ClaíTe,  e  de  San- 
ta Anna ;  ao  Senhor  Alexandre  Conde  de  Woronzow , 
Confelheiro  privado  actual  ,  Senador  ,  Preíidente  do 
Collcgio  do  Commercio  ,  Camarifta  actual  ,  e  Cava- 
lheiro da  Ordem  de  Santo  Alexandre  Newsky  ,  c 
Grande  Cruz  da  de  S.  Wladimir  da  primeira  ClaíTe  ; 
ao  Senhor  Alexandre  Conde  de  Bezborodko  ,  Pri- 
meiro Mordomo  da  Sua  Corte ,  Confelheiro  privado , 
Director  Geral  das  Poftas,  e  Cavalheiro  da  Ordem  de 
Santo  Alexandre  Newsky  ,  e  Grande  Cruz  da  de  S. 
Wladimir  da  primeira  ClaíTe  ;  e  ao  Senhor  Arcadi  de 
Morcoff ,  Confelheiro  de  Eítado  actual  ,  Membro  do 
Collegio  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  Grande  Cruz 
da  Ordem  de  S.  Wladimir  da  fegunda  ClaíTe  ;  os 
quaes ,  depois  de  fe  haverem  refpectivamente  commu- 
nicado  os  feus  Plenos-poderes  ,  e  conferido  madura- 
mente fobre  a  matéria  ,  concluirão  ,  e  convierão  nos 
Artigos  feguintes. 

ARTIGO     I. 

HAverá  entre  Suas  Mageftades  a  Rainha  de  Por- 
tugal ,  e  a  Imperatriz  de  todas  as  Ruífias  ,  feus 
Herdeiros  ,  e  Succeííbres,  de  hum  a  ,  e  de  outra  parte  , 
e  aífi.-n  entre  os  feus  refpectivos  Vaflallos  ,  hunia  Paz 
perpétua ,  boa  intelligencia  ,  e  perfeita  amizade  :   E  a 
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des  Ordres  de  S.*  André  ,  de  S.f  Alexandre  Newsky, 
Grand-Croix  de  celui  de  S.'  Wladimir  de  la  première 
ClaíTe ,  &  de  S.te  Anne  ;  le  Sieur  Alexandre  ,  Comte 
de  Worontzow  ,  Confeiller  prive  acluel  ,  Sénateur  , 
Préíident  du  Collège  de  Commerce  ,  Chambellan  actuei , 
&  Chevalier  de  TOrdre  de  S.'  Alexandre  Newsky,  & 
Grand-Croix  de  celui  de  S/  Wladimir  de  la  première 
ClaíTe  ;  le  Sieur  Alexandre  ,  Comte  de  Bezborodko, 
Premier  Maítrc  de  Sa  Cour,  Confeiller  prive,  Direc- 
teur  General  des  PoÍTes  ?  &  Chevalier  de  1'Ordre  de 
S.'  Alexandre  Newsky  ,  &  Grand-Croix  de  celui  de 
S.£  Wladimir  de  la  première  ClaíTe;  &  le  Sieur  Arcadi 
de  MorcofF ,  Confeiller  d'Etat  acluel  ,  Membre  du 
Collège  des  Affaires  Etrangères  ,  &  Grand-Croix  de 
TOrdre  de  S.c  AVladimir  de  la  feconde  ClaíTe  ,  &  Sa 
Majeste  Três  Fidelle  la  Reine  de  Portugal  ,  le 
Sieur  François  Jofeph  d1  Horta  Machado  ,  de  Son  Con- 
feil  ,  Son  Miniftre  Plénipotentiaire  auprès  de  Sa  Ma- 
jeste l'Imperatrice  de  toutes  lesRussies,  &Che- 
valier  de  TOrdre  de  Chrilt.  ;  les  quels  Plénipotentiai- 
res  après  s'  être  refpedlivement  communiqué  leurs 
Pleinpouvoirs  ,  font  entres  en  conférence  ,  &  ayant 
múrement  difeuté  la  matière  ont  conclu  ,  &  arrete  les 
Articles  fuivans. 

A  R  T  I  C  L  E     I. 

IL  fubfíftera  entre  Leurs  Majeftés  1'Impératrice  de 
toutes  les  Ruflics ,  &  la  Reine  de  Portugal  ,  Leurs 
Héritiers  ,  &  SucceíTeurs  ,  de  part  ,  &  d'autre,  ainíl 
qu' entre  Leurs  Sujets  ,  une  paix  perpétuelle  ,  bonne 
intelligence  3  &  parfaite  amitié  :  A  quel  eíFet  les  deux 
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efte  fim  as  duas  Potencias  Contratantes  fe  obrigão, 
tanto  por  Si  ,  como  por  todos  os  Seus  VaíTallos,  íem 
excepção  ,  a  tratar-fe  reciprocamente  como  bons  ami- 
gos em  todas  as  occaíioes  ,  aíli  n  por  mar  ,  como  por 
terra  ,  e  aguas  doces  ;  e  não  fomente  a  evitar  quanto 
poíTa  prejudicar  a  huns,  e  outros,  mas  a  fe  ajudarem 
mutuamente  com  todos  os  auxílios  poífiveis  ,  e  fobre 
tudo  no  que  pertencer  á  Navegação  ,  e  ao  Gommer- 
cio. 

ARTIGO     II. 

OS  VaíTallos  Portuguezes  gozarão  na  Ruflia  de  hu- 
ma  perfeita  liberdade  de  confeiencia,  fegundo  os 
princípios  da  inteira  tolerância  ,  que  alli  fe  concede  a 
todas  as  Religiões ;  podendo  livremente  cumprir  com 
as  fuás  obrigações,  e  afliftir  ao  Culto  da  fua  Religião, 
tanto  em  fuás  próprias  cafas ,  como  nas  Igrejas  públi- 
cas, que  fe  achão  eftabelecidas  na  Ruflia,  fem  jamais 
encontrarem  a  menor  difficuldade  a  efte  refpeito. 

Igualmente  os  VaíTallos  Ruífianos  nunca  ferão  per- 
turbados ,  nem  moleftados  em  Portugal  relativamente 
á  fua  Religião  ;  e  fe  obfervari  para  com  elles  a  efte 
refpeito  o  que  fe  pratica  com  os  VaíTallos  das  outras 
Nações  de  huma  diíferente  Gommunhao  ,  particular- 
mente com  os  da  Grande  Bretanha. 

ARTIGO     III. 

SUas  ditas  Mageftades  fe  obrigão  mutuamente  a  fa- 
zer gozar  os  refpe&ivos  VaíTallos  Huma  da  Outra 
de  todas  as  facilidades,  aíliftencias y  e  protecção  necef- 
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Puiflances  Contratantes  s^ngagent,  tant  pour  Elles, 
que  pour  tousLeurs  Sujets,  fans  exception ,  defetraiter 
réciproquement  en  bons  Amis  dans  toutes  les  occa- 
íions  ,  tanc  par  mer  ,  que  par  terre  ,  &  fur  les  eaux 
douces  ,  &  d'éviter  non  feulement  tout  cc  qui  pour- 
roit  tourner  au  préjudice  les  uns  des  autres  ,  mais  de 
s'entr'aider  mutuellement  par  toutes  fortes  de  bons 
oífices,  fur  tout  en  ce  qui  concerne  la  Navigation  3  & 
le  Commerce. 

A  R  T  I  C  L  E     II. 

LEs  Sujets  Portugais  jouiront  en  Ruflie  d' une  par- 
faite  liberte  de  confcience  conformément  aux 
príncipes  d' une  entière  tolérance  ,  qu' on  y  accorde  à 
toutes  les  Religions;  ils  pourront  librement  s'acquiter 
des  devoirs ,  &  vaquer  au  culte  de  leur  Religion,  tant 
dans  leurs  propres  maifons  ,  que  dans  les  Eglifes  pu- 
bliques qui  y  font  établies  ,  fans  éprouver  jamais  la 
moindre  difficulté  à  cet  égard. 

Les  Sujets  RuíTes  ne  feront  de  même  jamais  trou- 
blés  ,  ni  inquietes  en  Portugal  par  rapport  à  leur  Re- 
ligion  ,  &  l'on  obfervera  envers  eux  à  cet  égard  ce 
qui  fe  pratique  avec  les  Sujets  des  autres  Nations  d'  une 
Communion  différente,  particuliérement  avec  ceux  de 
la  Grande  Bretagne. 

A  R  T  I  C  L  E     III. 

LEurs  dites  Majeftés  s' engagent  mutuellement  de 
procurer  aux  Sujets  refpe&ifs  1'Une  deTAutre  tou- 
tes les  facilites  ,  aíRftances  ,  &  prote&ion  nécefíaires 
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farias  aos  progreiTbs  do  feu  Commcrcio  reciproco  ,  c 
íbbre  tudo  da  Navegação  direcli  entre  os  dous  Efta- 
dos  em  todos  os  lugares  dos  feus  Domínios  ,  aonde  a 
Navegação  ,  c  o  Commercio  são  actualmente  ,  ou  le- 
rão para  o  futuro  permittidos  a  outras  Nações  Euro- 
peas.  Mas  em  todos  os  cafos  em  que  no  prefente  Tra- 
tado fe  não  houver  eftipulado  alguma  izenção,  ou  pre- 
rogativa  em  favor  dos  Vaííallos  refpeclivos  ,  clles  fe 
deverão  fujeitar  quanto  ao  feu  Commercio  ,  aflim  por 
mar,  como  por  terra,  e  aguas  doces  ás  Pautas  das  Al- 
fandegas ,  e  ás  Leis,  Coílumes  ,  e  Regulamentos  do 
lugar,  em  que  fe  acharem. 

ARTIGO    IV. 

EM  todos  os  Portos  dos Eftados  refpe&ivos  ,  aonde 
a  entrada  ,  e  o  Commercio  são  livres  ás  Nações 
Europeas ,  as  Altas  Potencias  Contratantes  terão  reci- 
procamente o  direito  de  eftabelecer  Confules  Geraes, 
Confules,  e  Vice-Confules  para  vantajem  dos  feus  Vaf- 
fallos  Commerciantes;  os  ditos  Confules  Geraes  ,  Con- 
fules ,  e  Vice-Confules  gozarão  de  toda  a  protecção 
das  Leis;  e  ainda  que  elles  não  poderáõ  exercitar  qua- 
lidade alguma  de  Jurifdicção  ,  poderão  com  tudo  feref- 
colhidos  a  contentamento  das  partes  para  árbitros  das 
fuás  differençns ;  mas  fera  fempre  livre  a  eftas  mefmas 
partes  dirigirem-fe  por  preferencia  ao  Tribunal  deíti- 
nado  para  o  Commercio,  ou  a  outros  Tribunaes ,  aos 
qiuies  os  mefmos  Confules  Geraes,  Confules,  e  Vice- 
Confules  ,  em  tudo  o  que  pertence  aos  feus  próprios 
negócios,  ferão  igualmente  fubordinados ;  e  nunca  po- 
derão fer  efeolhidos   entre  pefíbas  que  nafcelfem  Vaf- 
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aux  progrès  de  Icur  Cemmerce  reciproque,  &fur  tout 
de  la  navigation  dire&e  entre  les  deux  Etats  dans  tous 
les  lieux  de  Icur  Domination ,  oíi  la  Navigation,  &  le 
Commerce  font  a&uellement,  ouíeront  àTavenir  per- 
mis  à  d'autres  Nations  Européennes.  Mais  dans  tous 
les  cas  ou  le  préfent  Traité  n'aura  pas  ftipulé  quelque 
exemption  ,  ou  prérogative  en  faveur  des  Sujets  ref- 
pe&ifs,  ils  devront  fe  foumettre  pour  leur  Commerce, 
tant  par  mer ,  que  par  terre  ,  &  fur  les  eaux  douces , 
auxTarifs  des  Douanes  ,  ainíi  qu'auxLoix,  Coutumes, 
&  Réglemens  de  1'endroit  ou  ils  fe  trouveront. 


A  R  T  I  C  L  E     IV. 

DAns  tous  lesPorts  des  Etats  refpe&ifs ,  dont  l'en- 
trée  ,  &  le  Commerce  font  ouverts  aux  Nations 
Européennes,  les  Hautes  Parties  Contratantes  auront 
réeiproquement  le  droit  d^tablir  des  Confuls  Géné- 
raux  ,  Confuls  ,  &  Vice-Confuls  pour  Tavantage  de 
leurs  Sujets  Commerçans  ;  les  dits  Confuls  Généraux, 
Confuls  ,  &  Vice-Confuls  y  jouiront  de  toute  la  pro- 
te&ion  des  Loix  ;  &  quoi  qu'ils  n'y  pourront  exercer 
aucune  forte  de  jurifdiction  ,  ils  pourront  néanmoins 
étre  choiíis  du  gré  des  parties  pour  Arbitres  de  leurs 
différends  ;  mais  il  fera  toujours  libre  aux  mêmes  par- 
ties de  s'addreírer  par  préference  au  Tribunal  deftiné 
pour  le  Commerce,  ou  à  d'autres  Tribunaux  auxquels 
les  mémes  Confuls  Généraux,  Confuls,  &  Vice-Con- 
fuls ,  en  tout  ce  qui  concerne  leurs  propres  affaires, 
feront  également  fubordonnés  ;  &  ils  ne  pourront  ja- 
mais etre  choifis  parmi  les  Sujets  nés  de  la  Puiflance 
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fallos  da  Potencia ,  em  cujos  Eftados  houverem  de  re- 
íldir  ,  fó  fe  tiverem  alcançado  huma  expreíTa  licença 
da  mefma  Potencia  para  poderem  ler  acreditados  como 
taes  nos  feus  Dominios. 

ARTIGO     V. 

OS  VaíTallos  das  duas  Potencias  Contratantes  po- 
de ráõ  nos  Eftados  refpe&ivos  ajuntar-fe  com  o 
feu  Conful  em  Corpo  de  Feitoria  ,  e  fazer  entre  fi  a 
bem  do  intereíTe  commum  da  mefma  Feitoria,  as  dif- 
pofíçòes  ,  que  lhes  convierem  ,  com  tanto  que  nellas 
não  haja  coufa  alguma  contraria  ás  Leis,  Eftatutos ,  e 
Regulamentos  do  Paiz  ,  ou  lugar  ,  onde  fe  acharem 
eftabelecidos. 

ARTIGO     VI. 

OS  VaíTallos  Commerciantcs  das  duas  Altas  Poten- 
cias Contratantes  pagaráò  pelas  fuás  mercadorias 
nos  Eftados  refpectivos  os  direitos  das  Alfandegas  ,  e 
os  mais  determinados  nas  Pautas  actualmente  em  vi- 
gor, ou  que  exiftirem  no  futuro.  Mas  a  fim  de  animar 
cada  vez  mais  o  feu  Commercio,  fe  conveio  de  huma , 
e  outra  parte  em  lhes  conceder  asvantajens  feguintes. 
r.°  Da  parte  da  Ruífia :  Que  os  VaíTallos  Portu- 
guezes  pofsao  pagar  os  direitos  da  Alfandega  em  toda 
a  extensão  do  Império  Ruílíano  em  moeda  corrente 
da  Ruília  ,  avaliando  o  Rixdalcr  em  125  Copecks, 
fem  ferem  obrigados  a  pagallos  como  antecedentemen- 
te em  Rizdalers  effeclivos  ;  exceptuando  fomente  a  Ci- 
dade ,  e  Porto  de  Riga  ,  aonde  conforme  o  difpofto 
nos  Regulamentos  actualmente  cm  vigor,    os  mefmos 
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chez  la  quelle  ils  doivent  réfider,  àmoins  qu'i1sn'âient 
obtenu  une  permiífíon  expreíTe  de  la  dite  PuiíTance  de 
poUvoir  être  accrédités  auprès  d'  Elle  en  cette  qualité. 

ARTICLE     V. 

LEs  Sujets  desdeux  PuiíTances  Contratantes  pour- 
ront  dans  les  Etats  refpe&ifs  s'  aíTembler  avec 
leur  Conful  en  Corps  de  Fa&orie  ,  &  faire  entr'eux, 
pour  Tintérêt  commun  de  la  Fa&orie,  les  arrangemens 
qui  leur  conviendront ,  en  tant  qu'ils  n^uront  rien  de 
contraire  aux  Loix,  Statuts ,  &  Réglemens  du  Pays  ou 
ils  feront  établis. 

ARTICLE     VI. 

LEs  Sujets  Commerçans  des  deux  Hautes  Parties 
Contratantes  payeront  pour  leurs  marchandifes 
dans  les  Etats  refpeclifs  les  Douanes  ,  &  autres  droits 
fixes  par  les  tarifs  a&uellement  en  force  ,  ou  qui  exif- 
teront  à  1'avenir.  Mais  afin  que  leur  Commerce  foit 
de  plus  en  plus  encouragé  ,  on  eft  convenu  de  part, 
&  (Tautre  de  leur  accorder  les  avantages  fuivans. 

i.°  De  la  part  de  la  Ruílíe  :  Que  les  Sujets  Por- 
tugais  pourront  acquiter  les  Droits  de  Douane  dans 
toure  Pétendue  de  1'Empire  Rufie  en  monnoie  cou- 
rante  de  Ruílie  ,  en  évaluant  le  Rixdaler  à  125-  Co- 
pecks ,  fans  être  aííiijettis  à  les  payer ,  comme  ci-devant , 
en  RixdalcrseíFcftifs  ,  en  exceptant  íeulement  laVille, 
&  le  Port  de  Riga  ,  ou  felon  la  teneur  des  Ordonnan- 
ces  acluellement  en  force  les  Sujets  Rufies  eux-mêmes 
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VaíTallos  RuíTos  devem  pagar  os  direitos  da  Alfandega 
por  toda  a  qualidade  de  mercadorias  em  Rixdalers 
efte  cli  vos. 

2.0  Todos  os  Vinhos  da  producçao  de  Portugal , 
das  Ilhas  da  Madeira,  e  dos  Açores  tranfportados  para 
a  Ruífia  em  Navios  Portuguezes,  ou  Ruífianos ,  e  por 
conta  de  VaíTallos  Portuguezes,  ou  RuíTos,  não  paga- 
rão de  direitos  de  entrada  mais  que  quatro  Rublos  ,  e 
íincocnta  Copecks  por  cada  barrica  de  féis  ancoras  ; 
mas  huns,  e  outros  não  podendo  com  tudo  gozar  defta 
vantajem  fem  aprefentar  certidões  do  Gonful  da  Ruf- 
íia  ,  e  na  fua  falta,  da  Alfandega  ,  ou  do  Magiftrado 
da  Terra  ,  aonde  os  ditos  Vinhos  houverem  fido  def- 
pachados ,  que  atteftem  em  como  são  verdadeiramente 
da  producçao  das  Terras  aílíma  mencionadas  ,  e  por 
conta  de  VaíTallos  Portuguezes ,  ou  RuíTos. 

Quanto  aos  fobreditos  Vinhos  ,  que  forem  tranf- 
portados para  a  Ruífia  em  Navios  de  outras  Nações, 
fe  obfervara  o  que  a  Pauta  Geral  determina  a  efte 
refpeito. 

3.0  Sua  Mageftade  a  Imperatriz  de  todas  as  Ruf- 
iias  confente  que  os  Navios  Portuguezes  pofsão  tranf- 
portar  em  cada  hum  anno  para  Riga  ,  e  para  Revel , 
em  quanto  durar  oprefente  Tratado,  féis  millaftes  de 
Sal  de  Portugal  ,  pagando  fomente  por  efte  género 
ametade  dos  Direitos  da  Alfandega ,  determinados  pe- 
las Pautas  que  exiftem,  ou  exiftirem  para  o  futuro  nos 
ditos  Portos;  mas  fe  tranfportarem  maior  quantidade, 
pagarão  pelo  excedente  os  direitos  da  Alfandega  por 
inteiro  fcm  diminuição  alguma.  Com  tudo  porém  os 
Navios  Portuguezes  não  gozaráõ  defta  vantajem  fcm 
aprefentar  certidões  em  devida   forma  ,  que  provem 
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doivent  payer  les  droits  de  Douane  pour  toute  efpècc 
de  marchandife  en  Rixdalers  eíFe&ifs. 

2.0  Tous  les  Vins  du  cru  du  Portugal  ,  des  Isles 
de  Madère  ,  &  des  Açores  importes  en  RuíGe  fur  des 
bâtimens  RuíTes,  ou  Portugais,  &  pour  compte  de  Su- 
jets  RuíTes,  ou  Portugais,  ne  payeront  de  droits  d'en- 
trée  que  quatre  Roubles  ,  &  cinquante  Copecks  par 
barrique  de  ííx  ancres  ;  mais  les  uns  ,  &  les  autres  ne 
pourront  jouir  de  cet  avantage  qu'en  produifant  des 
certificais  du  Conful  de  Ruflie  ,  &  à  íbn  défaut  de  la 
Douane,  ou  du  Magiftrat  de  1'endroit ,  d'oíi  les  dits 
Vins  auront  été  expédiés  ,  qui  conllateront  qu'ils  font 
véritablement  du  cru  des  endroits  íufmentionnés  ,  & 
pour  compte  de  Sujets  RuíTes,  ou  Portugais. 

Quant  aux  Vins  fufmentionnés ,  qui  feront  impor- 
tes en  Ruílíe  fur  d' autres  Navires  Etrangers,  on  s'en 
tiendra  à  ce  que  le  Tarif  general  prefcrit  à  ce  íujet. 

3.0  Sa  Majefté  Plmpératrice  de  toutes  les  Ruflíes 
confent  que  les  Navires  Portugais  puilTent  importer 
chaque  année  à  Riga  ,  &  à  Rével  pendant  la  durée  du 
préfent  Traité  ííx  mille  laftes  de  Sei  du  Portugal  ,  en 
ne  payant  pour  cette  denrée  que  la  moitié  des  droits 
de  Douane  fixes  par  les  Tarifs  qui  exiftent,  ou  qui  ex- 
ifteront  à  1'avenir  dans  les  dits  Ports  ;  mais  s'ils  en 
importent  une  plus  grande  quantité,  ils  payeront  pour 
le  furplus  les  Droits  de  Douane  en  entier  fans  aucune 
diminution.  Au  refte  les  Navires  Portugais  ne  jouiront 
de  cet  avantage  qu' à  condition  de  produire  des  certi- 
ficais en  due  forme  qui  prouvent  que  le  dit  Sei  eít  vé- 
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que  o  dito  Sal  hc  verdadeiramente  da  producçao  de 
Portugal ,  e  que  foi  exportado  em  direitura  do  mefmo 
Reino  a  bordo  de  Navios  Portuguezcs  ,  e  por  conta 
de  VaíTallos  Portuguezcs,  ouRullbs.  Mas  fe  pelos  cál- 
culos das  Alfandegas  fe  provaíTe  ,  que  a  quantidade 
privilegiada  de  Sal  ,  importada  juntamente  aos  dous 
Portos  de  Riga  ,  e  de  Revel ,  excedera  dentro  do  mef- 
mo anno  a  dos  féis  mil  laftes  aqui  eftipulada  ,  (o  que 
feria  contra  o  efpirito  do  Tratado)  as  duas  Cortes  en- 
tre li  tomaráô  expedientes  ,  para  que  hum  femelhante 
abufo  jamais  torne  a  acontecer. 

ARTIGO     VII. 

EM  reciprocidade  das  fobreditas  concefsoes  ,  Sua 
Mageftade  Fideliífima  concede  aos  VaíTallos  da 
Ruília  as  vantajens  feguintes. 

i.°  Os  Negociantes  RuíTos  ,  eftabelecidos  ,  ou 
que  fe  eftabelecerem  para  o  futuro  em  Portugal  ,  go- 
zado da  prerogativa  de  terem  Juizes  Confervadores 
fobre  o  mefmo  pé  que  fe  concedem  ,  e  fe  pratica  com 
a  Nação  Ingleza  ;  mas  fe  Sua  Mageftade  Fideliífima 
julgar  a  propofito  fazer  hum  novo- Regulamento  fo- 
bre efta  matéria  para  todos  os  Commerciantcs  Ef- 
trangeiros  eftabelecidos  em  feus  Eftados ,  fem  excepção 
alguma,  os  VaíTallos  Ruífianos  deverão  igualmente  fu- 
jeitar-fe  a  elle. 

2.0  Os  mefmos  VaíTallos  Ruífianos  terão  igual- 
mente a  faculdade  de  recorrer  á  Junta  do  Commercio 
para  os  feus  negócios  mercantis,  e  alli  fe  lhes  fará  hu- 
ma  prompta  ,  e  exacta  juftiça  pela  verificação  dos  fa- 
ctos, fem  as  outras  formalidades  de  procedimentos  or- 
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ritablement  du  cru  du Portugal;  qu'il  en  aété  exporte 
direélement  fur  des  Navires  Portugais  &pour  le  com- 
pte  de  Sujets  Rufies  ou  Portugais.  Mais  íl  par  les  re- 
leves des  Douanes  il  étoit  prouve  que  la  quantité  pri- 
vilégiée  de  Sei  importée  dans  les  deux  Ports  de  Ri- 
ga ,  &  de  Revel  enfemble  eút  excede  dans  le  courant 
de  la  mêmc  année  ,  les  ílx  mille  laftes  convenus  ( ce 
qui  feroit  contre  Pefprit  du  Traité)  les  deux  Cours 
prcndront  entr' elles  des  arrangemens  ,  afia  qu' un  pa- 
reil  abus  n'ait  pas  lieu  par  la  fuite. 
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A  R  T  I  C  L  E     VII. 

N  réciprocité  des  fusdites  conceíEons  Sa  Majeílé 
\á  Três  Fidelle  accorde  aux  Sujets  de  la  Ruílie   les 
avantages  íuivans. 

i.°  Les  Négocians  Rufies  établis  ,  ou  qui  s'éta- 
bliront  àTavenir  en  Portugal  auront  la  prérogative 
d^voir  des  Juges  Confervateurs  fur  le  même  pied  que 
cela  ert  accorde  ,  &  fe  pratique  pour  la  Nation  An- 
gloife  ;  mais  íí  Sa  Majefté  Três  Fidelle  jugeoit  à  pro- 
pôs de  faire  un  nouveau  réglement  fur  ce  Sujet  pour 
tous  les  Commerçans  Etrangers  établis  dans  fes  Etats 
fans  aucune  exception  ,  les  Sujets  Rufies  devront  auílí 
s"y  foumettre. 

2.°  lis  auront  auíli  le  droit  de  s' addreíTer  à  la 
Junta  duCommerce  pour  leurs  affairesmercantiles,  oíi 
il  leur  fera  rendu  une  prompte,  &  exacle  juíHce ,  après 
la  vérification  desfaits,  fans  les  autres  formalités  dela 
procédure  ordinaire  conformément  aux  Loix ,  &ufages 

G  qui 


(  i«  ) 

dinarios ,  fcgundo  as  Leis,  e  ufos ,  que  fe  praticão  en- 
tre os  Negociantes,  a  cujo  fim  Sua  Mageftade  Fidelif- 
fima  dará,  na  occurrencia  de  cafos  femelhantes ,  a  ju- 
rifdicçáo  necellaria  á  íobredita  Junta  do  Commercio. 

3.0  Os  Negociantes  Portuguezes  ,  ou  RuíEanos 
não  pagaráõ  mais  que  ametade  dos  direitos  de  entrada, 
(debaixo  de  qualquer  denominação  que  pofsao  ter)  na 
forma  que  fe  achão  eftabelecidos  nas  Pautas ,  e  Regu- 
lamentos ,  que  actualmente  exiftem  ,  ou  no  futuro  cx- 
iíUrem  em  Portugal  ,  fobre  as  producções  da  RuíIIa 
abaixo  efpecificadas  ,  quando  forem  tranfportadas  em 
navios  Portuguezes  ,  ou  Ruílíanos  ,  e  por  conta  de 
VaíTallos  Portuguezes ,  ouRufíbs;  a  faber:  Toda  a  for- 
te de  taboado  ,  e  de  madeiras  deftinadas  á  conftrucção 
de  navios,  comprehendidos  os  malhos ;  o  cânhamo,  a 
linhaça  ,  e  o  óleo  de  cânhamo,  e  de  linho  ;  as  barras 
de  ferro  de  todas  as  dimensões,  comprehendidos  tam- 
bém os  arcos  de  ferro  ;  as  ancoras  ,  as  peças  de  arti- 
lheria,  as  bailas,  e  as  bombas  ;  mas  os  VaíTallos  ref- 
pe&ivos  não  gozarão  delta  diminuição  fem  moftrar  por 
Certidões  paliadas  em  devida  forma  pelo  Conful  Por- 
tuguez  ,  e  na  fua  falta  pela  Alfandega  ,  ou  Magiftrado 
da  terra  ,  donde  as  fobreditas  mercadorias  forem  def- 
pachadas,  que  elias  são  verdadeiramente  daproducçao, 
ou  manufacturas  da  Ruílía  ,  e  que  forao  exportadas  por 
conta  de  VaíTallos  Portuguezes,  ou  RulTos.  Eftas  van- 
tajens  não  ferão  concedidas  a  outros  navios  Eftrangei- 
ros ,  que  introduzirem  em  Portugal  as  fobreditas  mer- 
cadorias da  Ruília  ;  mas  fe  obfervará  o  que  determinao 
as  Pautas  geraes  a  cite  refpeito. 

4.0     Se  dentro  do  tempo  da  duração  deite  Tratado 
Sua  Mageílade  Fidcliflíina  vier  a  conceder  aos  navios 
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qui  fe  pratiquent  parmi  les  Négocians ;  à  quel  eíFet  Sa 
Majefté  Três  Fidclle  accordera  ,  lors  que  lcs  cas  s'  en 
préfenteront ,  la  jurifdi&ion  nécefíaire  à  la  fusdite  Jun- 
ta du  Commerce. 

3.0  Les  Négocians  Rufies,  ou  Portugais  ne  paye- 
ront  que  la  moitié  des  droits  d'entrée  (fous  quelque 
dénomination  cjuils  puiíTent  être)  tels  qu' ils  font  fixes 
par  les  tarifs  ,  &  Ordonnances  qui  exiftent  acluelle- 
ment ,  ou  qui  exifteront  à  Favenir  en  Portugal  fur  les 
producYions  de  la  Ruílie  ci-après  fpécifiées:  Lorsqu'el- 
les  feront  importées  fur  des  Navires  Rufies  ,  ou  Por- 
tugais ,  &  pour  compte  de  Sujets  Rufies  ,  ou  Portu- 
gais ,  íavoir  :  Toutes  fortes  de  planches  ,  &  de  bois 
deftinés  à  la  conftruclion  des  VaiíTeaux ,  les  mâts  y  com- 
pris,  le  Chanvre,  la  graine  ,  &  Fhuile  de  Chanvre , 
&  de  lin ,  les  barres  de  fer  de  toutes  fortes  de  dimen- 
lions  ,  les  cercles  de  fer  y  compris  aufíl  ,  les  ancres  , 
les  canons ,  lcs  boulets,  &  les  bambes  ;  mais  les  Su- 
jets refpe&ifs  ne  jouiront  de  cette  diminution  qu' en 
prouvant  par  des  certificais  en  due  forme  du  Conful 
Portugais  ,  &  à  fon  defaut  de  la  Douane ,  ou  du  Ma- 
gifirat  de  Fendroit  d' ou  les  fusdites  marchandifes  au- 
ront  été  expediées  ,  qu1  elles  ,  font  véritablement  du 
produit,  ou  des  manufactures  de  la  Rufiie ;  &  qu'elles 
font  exportées  pour  compte  de  Sujets  Rufies ,  ou  Por- 
tugais. Ces  avantages  ne  feront  point  accordés  àd'au- 
tres  Navires  Etrangers  qui  importeront  en  Portugal  les 
fusdites  marchandifes  de  la  Ruífie ;  mais  Fon  s' en  ti- 
endra  à  ce  que  les  tarifs  généraux  prefcrivent  a  cet 
égard. 

4.0  Si  pendant  la  durée  de  ce  Traité  Sa  Majelté 
Três  Fidclle  accorde  a ux  VaiíTeaux  d' une  autrcNarion 
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de  qualquer  outra  Nação  algum  abatimento  nos  direi- 
tos da  fahida  dos  Vinhos  ,  os  ValTillos  RuíTnnos  go- 
zarão também  deita  vantajem  nos  Vinhos  ,  que  expor- 
tarem para  os  Portos  da  RuíTu. 

ARTIGO     VIII. 

ALém  das  vantajens  reciprocas  eftipuladas  pelos 
Artigos  precedentes,  as  Altas  Panes  Contratan- 
tes tiverão  ainda  por  conveniente  ,  a  fim  de  animar 
mais,  e  mais  a  navegação  directa,  e  o  commercio  en- 
tre as  Nações  Portugueza  ,  e  RuíTuna  ,  conceder  aos  feus 
refpettivos  VaíTallos  as  prerogativas  feguintes  :  Sua 
MageftadeFideliílima  concede  a  diminuição  de  ametade 
dos  direitos  da  Alfandega  ,  eíhbelecidos  pelas  Pautas 
acluaes  ,  ou  pelas  que  exiftirem  para  o  futuro  nos  feus 
Eítados,  fobre  as  fazendas  da  Ruffia  abaixo  efpecifica- 
das  ,  fahindo  ellas  directamente  da  RuíTia  para  Portu- 
gal;  a  faber  :  Os  Brins,  Lonas,  e  outras  fazendas  de 
linho,  próprias  para  os  velames  dos  navios,  conheci- 
das debaixo  das  denominações  de  Vlaams ,  ou  F/ae- 
mfch  ,  Ravendoucs  ,  e  CaJamandres  de  linho  ,  com  a 
condição  de  provar  por  Certidões  authenticas ,  que  as 
fobreditas  fazendas  são  verdadeiramente  da  producção 
da  Ruília  ,  que  forão  exportadas  directamente  em  na- 
vios Portuguezcs ,  ou  Ruííianos  ,  e  por  conta  de  Vaf- 
fallos  Portuguezcs,  ou  RuíTos. 

Em  reciprocidade  deftas  vantajens,  Sua  Magefta- 
de  a  Imperatriz  de  todas  asRuílias  concede  a  diminui- 
ção de  ametade  dos  direitos  ,  que  cxiltcm  ,  ou  exilli- 
rem  para  o  futuro  nos  feus  Eítados ,  fobre  as  fazendas 
de  Portugal  abaixo  declaradas  ,  fahindo  ellas   dirccla- 
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une  diminution  des  droits  de  fortie  fur  les  Vins  ,  les 
VaiíTeaux  Rufies  jouiront  auíli  de  cet  avantage  fur  les 
Vias  qu'ils  exporteront  pour  les  ports  de  Rulfie. 

A  R  T  I  C  L  E     VIII. 

Utre  les  avantages  reciproques  ítipulés  par  les 
Articles  précédcns  ,  les  Hautes  Parties  Contraclan- 
tes  ont  encore  jugé  à  propôs  aíín  d'encournger  d'au- 
tanr  mieux  la  navígation  direcle,  &  le  Commerce  en- 
tre les  Nations  RuíTe  ,  &  Portugaife  d'accorder  aux 
Sujets  refpe&ifs  les  prérogatives  fuivantes :  Sa  Majeíté 
rímpératrice  de  toutes  les  Ruilies  ,  accorde  la  dimi- 
nution dela  moitié  des  droits,  qui  exiítent,  ou  qui  ex- 
ifteront  à  1'  avenir  dans  fes  Etats  ,  fur  les  marchandifes 
de  Portugal  ci-après  fpécifiées ,  lorsqu*  elles  feront  im- 
portées  direclement  de  Portugal  en  Rullíe  ,  favoir  : 
L1huile  d'Olive,  l1  Índigo  du  Bréíil  ,  &  le  Tabac  du 
Bréfil  en  poudre  ,  roulcaux  ,  ou  fcuilles  ,  à  condition 
de  prouver  par  des  certificais  en  due  forme  que  les 
fusdites  marchandifes  font  véritablement  des  produits 
du  Portugal,  qu' elles  en  ont  été  exportées  direclement 
fur  des  Navires  RuíTes ,  ou  Portugais,  &  pour  le  com- 
pte  de  Sujets  RuíTes ,  ou  Portugais. 


En  rêciprocité  de  ces  avantages  Sa  Majeíté  Três 
Fidclle  accorde  la  diminution  de  la  moitié  des  droits 
de  Douane  lixes  par  les  tarifs  qui  exiítent,  ou  qui  ex- 
ifteront  à  V avenir  dans  fes  Etats  fur  les  marchandifes 
de  RulHe  ci-après  fpécifiées,  lorsqu' elles  feront  impor- 
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mente  de  Portugal  para  a  Ruífia  ;  a  faber  :  O  azeite 
de  oliveiras  ,  o  anil  do  Brazil  ,  e  o  tabaco  do  Brazil 
em  pó  ,  rolo  ,  ou  folhas  ,  com  a  condição  de  provar 
igualmente  por  Certidões  paíTadas  na  devida  forma  , 
que  as  fobreditas  fazendas  são  verdadeiramente  da 
producçao  de  Portugal  ,  que  forão  exportadas  direita- 
mente em  navios  Portuguezes  ,  ou  Ruílianos  ,  e  por 
conta  de  VaíTallos  Portuguezes  ,  ou  Ruílianos. 

ARTIGO     IX. 

HAvendo  outros  differentes  géneros,  e  effeitos, 
aílím  da  producçao ,  e  manufacturas  de  Portugal , 
e  fuás  Colónias  ,  como  da  producçao,  e  manufacturas 
da  Ruífia  ,  e  dos  feus  differentes  Domínios  ,  e  Con- 
quiftas,  os  quaes  podem  augmentar  a  Navegação,  e  o 
Commercio  das  duas  Nações  ,  e  contribuir  para  a  fua 
vantajem  reciproca,  Sua  Mageftade  Fideliílima,  e  Sua 
Mageftade  Imperial,  tomando  efta  matéria  na  fua  Alta 
conlideração  ,  tem  ordenado  aos  feus  refpeclivos  Mi- 
niítros  de  examinar  ,  e  conferir  fobre  todos  ,  e  cada 
hum  dos  referidos  géneros,  e  effeitos;  e  do  que  a  ef- 
te  refpeito  fe  ajuftar,  e  convier  dehuma,  e  outra  par- 
te ,  le  farão  novos  Artigos ,  os  quaes ,  fendo  approva- 
dos  ,  e  ratificados  pelas  duas  Potencias  Contratantes, 
ficarão  fazendo  parte  deite  Tratado  ,  como  fe  foíTem 
incluídos,  e  tranferitos  nelle  palavra  por  palavra. 

ARTIGO     X. 

COmo  o  fim  das  duas  Altas  Potencias  Contratan- 
tes em  conceder  as  vantajens  eltipuladas  nos  Ar- 
tigos VI,  VII.  e  VIII.  ,  he  unicamente  de  facilitar  o 
Commercio,  e  a  Navegação  directa  dos  VaíTallos  Por- 
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tées  dire£lement  deRuílie  enPortugal;  favoir,  les  toi- 
les  à  voile  ,  celles  nommées  Vlaams  ,  ou  Flaemifch , 
Ravendoucs  ,  &  Calamandres  de  lin  à  condition  de 
prouver  pareillement  par  des  certificais  cn  due  forme, 
que  les  íufdites  Marchandifes  font  véritablement  des 
produits  de  la  Ruífie  ,  qu' elles  en  ont  été  importées 
direclement  fur  des  Navires  Rufies,  ou  Portugais ,  & 
pour  le  compte  de  Sujets  Rufies,  ou  Portugais. 

ARTICLE     IX. 

COmme  il  y  a  d' autres  effets  ,  &  marchandifes 
auífi  bien  de  la  produclion  ,  &  des  manufactures 
de  la  Ruífie  ,  &  de  fes  difierens  Domaines  ,  &  Con- 
quêtes  ,  que  de  la  produclion  ,  Sc  des  manufaclures 
du  Portugal  ,  &  de  fes  Colonies  lesquels  pourront 
augmenter  la  Navigation  ,  &  le  Commerce  des  deux 
Nations,  &  contribuer  à  leur  avantage  reciproque,  Sa 
Majefté  Impériale,  &  Sa  Majefté  Três  Fidelle  prenant 
cet  objet  en  leur  Haute  coníideration  ont  ordonné  à 
leurs  Miniftres  refpeclifs  d'examiner  ,  &  conférer  fur 
tous  ,  &  chacun  des  fufdits  eíFets  ,  &  marchandifes ;  & 
de  tout  ce  qui  fera  ajufté  &  convenu  de  part,  &d'au- 
tre  à  cet  egard  Fon  fera  de  nouveaux  Articles  ;  les- 
quels étant  approuvés,  &  ratifiés  par  les  deux  Pui  (Ta  ri- 
ces Contraclantes  ,  feront  partie  de  ce  Traité  com- 
me  s'ils  y  étoient  inclus  ,  &  tranferits  mot  pour  mot. 

ARTICLE     X. 

LE  but  des  deux  Hautes  Parties  Contraclantes  en 
accordant  les  avantages  ftipulés  dans  les  Articles 
VI.  VII.  &  VIII.  étant  uniquement  de  faciliter  le 
Commerce,  &  la  Navigation  direcle  des  Sujets  Rufies 
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tuguczcs  na  Ruflh  ,  c  dos  VaíTallos  Ruflíanos  cm  Por- 
tugal ,  prohibein  aos  fcus  refpc&ivos  Vaflallos  de  abu- 
lar deltas  vantajens,  dando-íe  por  proprietários  de  na- 
vios, ou  fazendas  ,  que  lhes  não  pertençao  ,  debaixo 
da  pena  de  que  aquclle  ,  ou  aquelles  ,  que  fraudarem 
aífim  os  devidos  direitos  ,  dando  ,  ou  empreitando  o 
feu  nome  a  qualquer  outro  Negociante  liftrangeiro, 
ferão  tratados  conforme  a  difpofição  das  Leis,  e  Regu- 
lamentos eftabelecidos  a  eítc  refpeito  ;  a  íaber  :  Que 
tudo  quanto  fe  provar  haver  fido  aífim  falfamente  de- 
clarado em  Portugal  debaixo  do  nome  fuppofto  de 
hum  Portuguez ,  ou  RuíTo ,  fera  coníifcado ,  e  vendido 
a  beneficio  da  Gala  dos  Engeitados.  Da  mcfma  forte 
na  Ruflla  tudo  o  que  fe  provar  haver  fido  aífim  falia- 
mente  declarado  debaixo  do  nome  fingido  de  hum  Por- 
tuguez ,  ou  RuíTo ,  fera  coníifcado  a  beneficio  dos  elta- 
belecimentos  públicos  em  favor  dos  pobres. 

Mas  no  cafo  de  haver  denunciante  da  dita  frau- 
de,  fe  deduzirá  a  favor  delle  ametade  da  importância 
da  venda  dos  géneros  confifeados  ,  que  o  dito  denun- 
ciante receberá  em  remuneração  da  fua  denúncia  :  o 
que  fe  praticará  tanto  em  Portugal ,  como  na  Ruflía. 

ARTIGO     XI. 

NAo  ferão  reconhecidos  por  navios  Portuguezes  , 
ou  Ruflíanos  fenão  os  que  eíti  verem  exactamen- 
te no  cafo  das  Ordenações  ,  e  Regulamentos  actual- 
mente em  vigor  nos  feus  refpeclivos  Paizes  ;  a  faber: 
Os  navios  Portuguezes  deveráõ  conter  o  numero  de 
Vaflallos  da  mefma  Nação  determinado  pelos  Regu- 
lamentos de  Sua  Mageítade  Fideliflima ,  iíto  he :  Que 
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cn  Portugal ,  &  des  Sujets  Portugais  en  Ruífie  ,  Elles 
defFendent  réciproquement  à  leurs  Sujets  d'abufer  de 
ces  avantages ,  en  le  donnant  pour  propriétaircs  dena- 
vires  ,  ou  de  marchandifes  ,  qui  ne  leur  appartien- 
dront  pas  ,  fous  peine  à  celui  ou  ceux  qui  auroient 
ainíl  fraude  les  droits  en  prêtant  leur  nom  a  quelqu' 
autre  NegociantEtranger  cTêtre  traités  felon  la  teneur 
des  Loix  ?  &  Réglemens  emanes  à  cet  égard,  favoir; 
que  tout  ce  qui  fera  prouve  être  ainíi  fauíTement  de- 
clare en  Portugal  fous  un  nom  emprunté  Rufie  ,  ou 
Portugais  fera  cor.fifqué ,  &  vendu  au  proflt  de  la  mai- 
fon  des  enfans  trouvés:  Pareillement  en  Ruííie  tout  ce 
qui  fera  prouve  être  ainíl  fauíTement  declare  fous  un 
nom  emprunté  Ruífe  ou  Portugais  fera  confifqué  au 
proflt  des  établiíTemens  publics  en  faveur  des  pauvres. 


Mais  au  cas  qu'il  y  ait  un  dénonciateur  de  la  di- 
te fraude  on  déduira  en  fa  faveur  la  moitié  de  la  ven- 
te des  objets  confifqués  ,  ce  qu'il  recevra  pour  fa  ré- 
compenfe  foit  en  Ruílie ,  foit  en  Portugal. 


A  R  T  I  C  L  E     XI. 

ON  ne  reconnoítra  pour  Navires  Rufies  ou  Portu- 
gais que  ceux  qui  feront  exaclement  dans  le  cas 
des  Ordonnances ,  &  Réglemens  acluellement  en  force 
dans  leur  Pays  refpeclif  ;  favoir  :  Pour  les  navires 
Rufies  ils  fe  conformeront  à  1'Article  XVI.  de  1'Edit 
de  Sa  Majefté  Impériale  du  27.  Septembre  1782.  fer- 
vant  d'introducl:ion  au  tarif  general  de  la  teneur  fui- 
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o  Meítre  ,  Contra-Meftre  ,  e  duas   terças  partes   da 
tripulação  fejão  Portuguezes. 


A  propriedade  Portugueza  de  hum  tal  navio  ,  e 
da  fua  carga  deverá  também  fer  authenticada  do  mef- 
mo  modo  aílíma  declarado  ,  e  o  navio  lerá  munido  de 
hum  PaíTaporte  ,  expedido  pela  Secretaria  de  Eftado 
da  Marinha. 


Os  navios  Ruílianos  fe  conformarão  ao  Artigo 
XVI.  do  Ediclo  de  Sua  Mageftade  Imperial  de  27  de 
Setembro  de  1782,  que  ferve  de  introducção  á  Tarifa 
geral,  na  forma  feguinte :  »  Eira  diminuição  dosdirei- 
»  tos  da  Alfandega  não  he  concedida  fenão  dquelles 
»  dos  noflbs  VaíTalIos,  que  introduzirem,  ou  exporta- 
»  rem  fazendas  por  fua  própria  conta  em  navios  Ruf- 
»  limos ,  a  bordo  dos  quaes  haverá  ao  menos  ametade 
»  dos  marinheiros  ,  que  fejão  VaíTalIos  do  NoíTo  Im- 
»  perio.  » 

Além  difto  a  propriedade  Ruíliana  de  hum  tal 
navio  ,  e  da  fua  carga  deve  fer  authenticada  por  do- 
cumentos paífados  em  devida  forma  :  fe  o  navio  fahir' 
de  S.  Petersburgo,  deve  ir  munido  de  hum  PaíTaporte 
do  Almirantado;  mas  fe  fahir  de  outro  Porto  da  Ruf- 
íia  ,  aonde  não  haja  Almirantado  ,  o  PaíTaporte,  ou  feja 
expedido  pela  Alfandega  ,  ou  pelo  Magiftrado  do  lu- 
gar, ou  por  quem  fizer  as  fuás  vezes,  lerá  válido. 

As 
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vante:  »  Cette  diminution  des  droits  de  Douane  n' eít 
»  accordée  qu'à  ceux  de  Nos  Sujets  qui  importeront, 
»  ou  exporteront  des  marchandifes  pour  leur  propre 
»  compte  fur  des  VaiíTeaux  Rufies  y  fur  les  quels  il  y 
»  aura  au  moins  la  moitié  des  matelots  Sujets  de  No- 
»  tre  Empire.  » 

De  plus  la  propriété  Rufie  d'un  tel  navire  &  de 
fa  cargaiíòn  doit  être  atteltée  par  des  documens  en 
due  forme  ;  &  II  le  navire  a  fait  voile  de  S.c  Peters- 
bourg,  il  devra  être  muni  d'un  PalTeport  de  TAmirau- 
té  ;  mais  s' il  eft  parti  d'un  autre  Port  de  Ruflie  ,  ou 
il  n'y  ait  pas  d'Amirauté3  lePaifeport,  foit  dela  Dou- 
ane de  cet  endroit,  íoit  du  Magiítrat,  ou  de  tel  autre 
prépofé  à  cet  effet,  fera  valable. 

Pour  les  navires  Portugais  ,  ils  devront  être  munis 
du  nombre  de  Sujets  Portugais  fíxé  par  les  Réglemens 
de  Sa  Majeíté  Três  Fidelle  ;  favoir  :  Que  le  Maítre, 
Contre-Maítre  ,  &  les  dcux  tiers  de  1'équipage  de- 
vront être  Portugais. 


La  propriété  Portugaife  d'un  tel  navire  &  de  fa 
cargaifon  devra  auíli  être  atteílée  de  la  mêmc  manière 
ci-deífus  exprimée ,  &  le  navire  devra  être  muni  d'un 
PaíTeport  expédié  par  la  Secrétairerie  d'Etat  du  Dé- 
partement  de  la  Marine. 
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As  duas  Altas  Potencias  Contratantes  faraó  re- 
metter  reciprocamente  alguns  exemplares  authenticos 
da  formalidade  dos  ditos  documentos  ,  e  Pa íTa portes  , 
para  fc  guardarem  nosdiverfos  Portos  dos  Eftados  ref- 
pcclivos,  a  fim  de  fe  cotejarem  com  os  que  trouxerem 
os  Navios,  e  de  fe  verificar  aífiai  a  fua  legitimidade. 

ARTIGO     XII. 

PAra  authenticar  a  propriedade  Portugueza  ,  ou 
Ruflhna  das  mercadorias  exportadas  de  Portugal 
para  a  Ruília  ,  deverão  aprefentar-fc  Certidões  dos 
Confules  Geraes,  Conluies,  ou  Vice-Confules  daRuf- 
íia  ,  que  reíidirem  em  Portugal  ;  ou  fe  o  navio  fahir 
de  hum  Porto,  aonde  não  haja  Conful  Geral ,  Conful, 
ou  Vice-Conful  ,  baíhráo  Certidões  paífadas  em  de- 
vida forma  pelo  Magiftrado  do  lugar  ,  ou  por  outra 
qualquer  peííba  para  cite  fim  authorizada  ;  e  os  ditos 
Confules  Geraes,  Confules,  ou Vice-Confules  da  Ruf- 
íia  em  Portugal  não  poderão  pretender,  ou  exigir  mais 
de  feiscentos  reis  por  paíTar  a  dita  Certidão  ,  debaixo 
de  qualquer  pretexto  que  feja. 

Da  mefma  forte  para  authenticar  a  propriedade 
Portugueza  ,  ou  Ruífiana  das  fazendas  exportadas  da 
Ruília  para  Portugal ,  fe  deverão  aprefentar  Certidões 
dos  Confules  Geraes,  Confules,  ou  Vice-Confules  de 
Portugal  reíidentes  na  Ruília  ;  ou  íe  o  navio  fahir  de 
algum  Porro  ,  aonde  não  haja  Confules  Geraes,  Con- 
fules, ou  Vice-Confules  de  Portugal  ,  baftaráó  Certi- 
dões da  Alfandega  ,  ou  do  Miniílro  do  lugar  ,  donde 
o  Navio  fe  tiver  feito  á  vela  ,  ou  da  PeíToa  para  cite 
fim  authorizada  •  e  os  ditos  Confules  Geraes,  Conlu- 
ies, 


(  *9  ) 

Les  deux  Hautes  Parties  Ccntrnclantes  fe  feront 
parvcnir  réciproquement  quclques  cxemplaires  authen- 
tiques  de  la  foi  me  dcs  dits  documens  ,  &  PaíTeports ; 
afin  qu'ils  foient  gardés  dans  les  difíerens  Ports  des 
Etats  refpe&ifs  pour  les  comparer  a  ceux  dont  les  na- 
vires  feront  munis,  &  s'  aífurer  ainíi  de  leur  validité. 

ARTICLE     XII. 

POur  conftater  la  propriété  RuíTe  ou  Portugal  fe"  des 
marchandifes  exportées  de  Portugal  cn  Ruílíe,  on 
devra  produire  des  certificats  des  Confuls  Généraux, 
Confuls,  ou  Vice-Confuls  de  Ruílíe  réíidans  cn  Portu- 
gal ,  ou  íi  le  navire  a  fait  voile  d'un  Port  ,  oíi  il  n*  y 
ait  pas  de  Conful  General  ,  Conful  ,  ou  Vice-Con- 
ful  de  Ruílíe  ,  on  fe  contentera  des  certificais  en  due 
forme  du  Magiftrat  du  lieu ,  ou  de  telle  autre  perfon- 
ne  prépofée  à  cet  eíFet ,  &  les  dits  Confuls  Généraux, 
Confuls  ,  ou  Vice-Confuls  de  Ruífíe  en  Portugal  ne 
pourront  rien  exiger  au  dela  d'un  cruzado  &  demi 
pour  Texpédition  cT un  tel  certiíícat,  fous  quelque  pre- 
texte que  ce  foit. 

De  même  pour  conftater  la  propriété  RuíTe  ou 
Portugaife  des  marchandifes  exportées  de  la  RufDe  en 
Portugal  ,  on  devra  produire  des  certificats  des  Con- 
fuls Généraux ,  Confuls,  ou  Vice-Confuls  de  Portugal 
réíidans  en  Ruílíe  ,  ou  íí  le  Navire  a  fait  voile  d'un 
Port  oíi  il  n'  y  ait  pas  de  Confuls  Généraux,  Confuls, 
ou  Vice-Confuls  Portugais  ,  on  fe  contentera  des  cer- 
tificats de  la  Douane ,  ou  du  Magiftrat  du  lieu  ,  d  oíi 
le  dtt  navire  aura  fait  voile  ,  ou  de  telle  autre  per- 
fonne  prépofée  à  cet  effet  j  &  les  dits  Confuls  Géné- 
raux , 
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les,  ou  Vice-Confules  Portuguezes  também  não  pode- 
rão pretender  mais  de  hum  Rublo  pela  expedição  das 
ditas  Certidões  ,    debaixo  de  qualquer   pretexto  que 
feja. 

ARTIGO     XIII. 

PAra  prevenir  as  fraudes  dos  direitos  da  Alfandega 
nos  Eftados  refpe£tivos,  ou  feja  por  contrabando, 
ou  por  qualquer  outro  modo  ,  as  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  igualmente  convierao  ,  que  em  tudo  o 
que  toca  á  viíka  dos  navios  mercantes ,  ás  declarações 
das  fazendas,  ao  tempo  de  as  aprefentar,  ao  modo  de 
as  verificar  ,  e  em  geral  a  tudo  o  que  diz  refpeito  ás 
cautelas,  que  fe  devem  tomar  para  evitar  os  ditos  con- 
trabandos ,  e  ás  penas  que  fe  devem  impor  àos  Con- 
trabandiftas,  fe  obfervaráó  em  cada  Pâiz  as  Leis,  Re- 
gulamentos ,  e  Coftumes  nelies  eftabelecidos ,  ou  que 
fe  eftabelecerem  no  futuro. 

Em  todos  os  cafos  aílíma  referidos  as  duas  Poten- 
cias Contratantes  fe  obrigão  reciprocamente  de  não 
tratar  os  ValTallos  da  outra  com  mais  rigor  que  os 
feus  próprios  VaíTallos ,  quando  commettem  fcmelhan- 
tes  contravenções. 

ARTIGO      XIV. 

TOdas  as  vezes  que  os  navios  Portuguezes  ,  ou 
Ruífianos  forem  obrigados,  ou  feja  por  tempefta- 
des  ,  ou  perfeguidos  de  algum  Pirata  ,  ou  em  fim  por 
qualquer  outro  incidente,  a  refugi  a  r-fe  nos  Portos  dos 
Eftados  rcfpectivos  ,  nelies  poderão  fazer  os  concertos 
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raux,  Confuls,  ou  Vice-Confuls  Portugais  ne  pourront 
de  même   rien  exiger  au  dela  d'un  Rcuble  pour  Pex- 
pédition    des  dits   certificats  ,    fous    quelqne  pretexte 
que  ce  foit. 

ARTICLE     XIII. 

POur  prevenir  les  fraudes  des  droits  de  Douane 
dans  les  Etats  refpefrifs,  foit  par  la  contrebande, 
ou  de  quelqu'autre  manière,  les  deux  Hautes  Parties 
Contratantes  conviennent  également  ,  que  pour  tout 
ce  qui  regarde  la  viíite  des  navires  marchands ,  les  dé- 
clarations  des  marchandifes ,  le  tems  de  les  préfenter, 
la  manière  de  les  vérifier  ,  &  en  general  pour  tout  ce 
qui  concerne  les  précautions  à  prendre  contre  la  con- 
trebande, &  les  peines  à  infliger  aux  Contrebandiers, 
l'on  obfervera  dans  chaque  Pays  les  Loix  ,  Régle- 
mens,  &  Coútumes,  qui  y  font  établies,  ou  qu'on  y 
établira  à  V  avenir. 

Dans  tous  le  cas  fufmentionnés ,  les  deux  PuiíTan- 
ces  Contrastantes  s'  engagent  réciproquement  à  ne 
pas  traiter  les  Sujets  refpcelifs  avec  plus  de  rigueur, 
que  ne  le  font  leurs  propres  Sujets  ,  lorfqu'ils  tom- 
bent  dans  les  mêmes  contraventions. 

ARTICLE     XIV. 

TOutes  les  fois  que  les  navires  RulTes,  ou  Portu- 
gais feront  obligés  ,  foit  par  des  tempêtcs  ,  foit 
pour  fe  íbuftraire  à  la  pourfuite  de  quelque  Pirate, 
ou  pour  quelque  autre  accident  ,  de  fe  réfugier  dans 
les  Ports  des  Etats  refpeclifs  ,   ils  pourront  s*  y  radou- 
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de  que  precifarem  ,  prover-fe  de  tudo  o  que  lhes  for 
neceíljrio,  c  tornar  a  fahir  livremente  ,  fem  pagar  di- 
reito algum  da  Alfandega  ,  nem  qualquer  outro  ,  ex- 
ceptuando fomente  os  direitos  dos  Faroes  ,  e  dos  Por- 
tos ,  com  tanto  que  durante  a  fua  demora  nos  ditos 
Portos  ,  fe  não  tire  fazenda  alguma  dos  referidos  na- 
vios ,  e  ainda  menos  que  nada  fc  ponha  em  venda; 
mas  fe  o  Gommandante  de  algum  delles  julgar  conve- 
niente pôr  em  venda  qualquer  fazenda  ,  ferá  obrigado 
a  conformar-fc  ás  Leis,  Ordenações,  e  Pautas  da  ter- 
ra ,  em  que  fe  achar. 

ARTIGO     XV. 

AS  Náos  de  Guerra  das  duas  Potencias  alliadas 
acharão  igualmente  nos  Eirados  refpe&ivos  as 
Enceadas  ,  Rios  ,  Portos  ,  e  Barras  livres  ,  e  abertas  pa- 
ra entrar,  ou  fahir  ,  e  demorar-fe  ancoradas  por  todo 
o  tempo  que  lhes  for  neceíTario  ,  fem  fujeiçao  a  viíita 
alguma,  conformando-fe  igualmente  ás  Leis  geraes  da 
Policia  ,  e  do  Tribunal  da  Saúde  ,  eílabclecidas  nos 
Eftados  refpeclivos. 

Nos  Portos  grandes  não  poderão  entrar  por  cada 
vez  mais  de  féis  Navios  de  Guerra  ,  e  nos  pequenos 
mais  de  três,  fem  que  fe  haja  pedido  ,  e  alcançado  licen- 
ça para  maior  numero:  E  pelo  que  diz  refpcito  a  pro- 
visão de  mantimentos,  Calafetos,  e  concertos  de  Na- 
vios ,  viveres  ,  e  refrefeos  ,  eftes  fe  poderio  comprar 
aos  preços  correntes  fem  algum  embaraço  ,  ou  impedi- 
mento, quilquer  que  elle  feja  ;  e  fe  praticará  com  as 
ditas  Náos  de  Guerra  o  mefmo  que  fe  pratica  com  as 
das  mais  Nações. 
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ber  ,  fe  pourvoir  de  toutes  les  chofes  qui  leur  feront 
néceflaires,  &  fe  remetrre  en  mer  librement  fanspayer 
aucun  droit  de  Douane ,  ni  aucun  autre ,  à|l'exception 
feulement  des  droits  de  fanaux ,  &  de  Ports  ,  moyen- 
nant  que  pendant  leur  féjour  dans  les  dits  Ports  on  ne 
tire  aucune  marchandife  des  fufdits  Navires  ,  encore 
moins  qu'on  n'expofe  quoi  que  ce  foit  en  vente;  mais 
íi  le  Chef  de  quelqu'un  des  mêmes  Navires  jugeoit  à 
propôs  de  mettre  quelque  marchandife  en  vente  3  il 
fera  tcnu  à  fe  conformer  aux  Loix ,  Ordonnances  ,  & 
Tarifs  de  1'endroit  oii  il  fe  trouvera. 

A  R  T  I  G  L  E     XV. 

LEs  VaiíTeaux  de  Guerre  des  deux  PuiíTances  Al- 
liées  trouveront  égalcment  dans  les  Etats  refpec- 
tifs  les  Rades  ,  Ri  vieres  ,  Ports  ,  &  Havres  libres  & 
ouverts  pour  entrer  ou  íortir  ,  &  demeurer  à  1'ancre 
tant  qu' il  leur  fera  néceíTaire  ,  fans  fubir  aucune  viíl- 
te  ,  en  fe  conformant  de  même  aux  Loix  générales  de 
Police,  &  à  celles  des  Bureaux  deSanté,  établies  dans 
les  Etats  reípeclifs. 

Dans  les  grands  Ports  il  ne  pourrá  pas  entrer  plus 
de  íix  VaiíTeaux  de  Guerre  à  la  fois;  &dans  lespetits, 
trois  :  à  moins  qu' on  n'ait  demande  ,  &  obtenu  la 
permiflion  pour  un  plus  grand  nombre.  Et  pour  tout 
ce  qui  regarde  le  ravitaillement,  radoubement,  vivres , 
&  rafraichiíTemens ,  on  pourra  les  acheter  aux  prix  cou- 
rans  ,  fans  aucun  embarras  ni  empêchcment  quelquon- 
que,  &  on  pratíquera  avec  les  dits  VaiíTeaux  de  Gue  - 
re  ce  qui  fe  pratique  avec  ceux  de  toutes  les  autres 
Nations. 
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ARTIGO     XVI. 

QUanto  ao  Cercmonial  das  Salvas  dos  Navios  ,  as 
duas  Altas  Potencias  Contratantes  convieráo  em  o 

regular,  fegundo  os  princípios  de  huma  perfeita 
igualdade  entre  as  duas  Coroas  :  E  affim  quando  as 
Náos  das  duas  Potencias  Contratantes  fe  encontrarem 
no  mar,  fe  regularão  de  huma,  c  outra  parte  ,  a  ref- 
peito  das  falvas  ,  pelas  Patentes  dos  Officiaes  Com- 
mandantes:  de  maneira  ,  que  os  da  mefma  graduação, 
ou  de  igual  Patente  não  ferao  obrigados  a  falvar-fe 
huns  a  outros;  mas  os  Navios  commandados  por  Oífi- 
ciaes  de  huma  Patente  íuperior,  receberão  a  falva  dos 
inferiores,  e  correfponderáó  peça  por  peça. 

Na  Barra,  ou  na  entrada  de  qualquer  Porto,  em 
que  houver  guarnição,  os  Navios  das  Altas  Potencias 
Contratantes  ferao  igualmente  obrigados  a  dar  a  falva 
do  coítume ,  c  fe  lhes  refponderá  da  mefma  forte  peça 
por  peça. 

ARTIGO     XVII. 

S  Navios  de  Guerra  de  huma  das  Potencias  Con- 
tratantes nos  Portos  da  cutra  ,  e  as  peífoas  per- 
tencentes ás  fuás  tripulações  ,  não  poderão  fer  deti- 
das ,  ou  embaraçadas  para  íahirem  dos  ditos  Portos, 
quando  os  Comniandantes  dos  taes  Navios  quizerem 
dar  á  vela.  Os  mefmos  Commandantes  devem  com 
tudo  abíter-fe  eferupuloíamente  de  dar  afylo  algum 
a  feu  bordo  a  defertores  ,  e  outros  fugitivos  ,  quacf- 
quer  que  elles  fejâo  ,  contrabandiltas  ,  ou  mil  feito- 
res ;  e  menos   ainda   tolerar  y  que  nos   ditos  Navios 
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ARTICLE-XVI. 

QUant  au  Cérémonial  du  Salut  des  Navires  ,  les 
deux  Hautes  Parties  Contratantes  font  convenues 

de  le  régler  felon  lesprincipes  d' une  parfaite  éga- 
lité  entre  les  deux  Couronnes.  Lors  donc  que  lesVaif- 
feaux  des  deux  PuiíTances  Contractantes  fe  rencontre- 
ront  en  mer,  ils  fe  régleront  depart,  &d'autre,  pour 
Je  falut  ,  d'après  le  grade  des  Officiers  Commandans 
des  VaiíTeaux ,  de  manière  que  ceux  d'un  rang  égal  ne 
feront  pas  obligés  de  fe  faluer  ,  tandis  que  les  Vaif- 
feaux commandcs  par  des  Officiers  d'un  rang  fupérieur 
reccvront  à  chaque  fois  le  falut  des  inférieurs  ,  en  le 
rendant  coup  pour  coup. 

A  1'entrée  d'un  Port  oii  il  y  aura  garnifon  ,  les 
VaiíTeaux  des  Hautes  Parties  Contra&antes  feront  éga- 
lement  tenus  au  falut  d'ufage  5  &  il  y  fera  répondu 
de  même  coup  pour  coup. 

ARTICLE     XVII. 

LEs  VaiíTeaux  de  Guerre  d' une  des  PuiíTances  Con- 
tratantes dans  les  Ports  de  1'autre  ,  &  les  per- 
fonnes  de  leurs  équipages  ne  pourront  pas  être  déte- 
nus  ni  empêchés  de  fortir  des  dits  Ports,  lors  que  les 
Commandans  de  ces  VaiíTeaux  voudront  mettre  à  la 
voile.  Les  mêmes  Commandans  doivent  cependant 
s'abftenir  fcrupuleufement  de  donner  azyle  fur  leur 
bord  à  des  déferteurs,  oud'autres  fugitifs  quelsqu*  ils 
foient  ,  contrebandiers  ,  ou  malfaiteurs  ;  moins  en- 
core tolérer  qu'on  y  reçoive  des  effets  ,  ou  marchan- 
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fe  rcccbao  eíFeitos,  ou  fazendas,  que  lhes  pofsao  per- 
tencer, ou  quê  houverem  roubado,  nem  as  declaradas 
de  contrabando.  E  não  deverão  ter  diífículdade  algu- 
ma em  entregar  ao  Governo  aílim  os  referidos  crimi- 
nofos  ,  como  os  eíFeitos  aíllma  mencionados  ,  quando 
fe  acharem  a  feu  bordo. 

Pelo  que  pertence  a's  dividas,  e  aos  deliclos  pef- 
foaes  dos  Indivíduos,  de  que  fe  compuzerem  as  tripu- 
lações dos  fobreditos  Navios  ,  fera  cada  hum  fujeito 
a's  penas  eftabelecidas  pelas  Leis  do  Paiz  ,  em  que  fe 
achar. 

ARTIGO     XVIII. 

OS  Navios  mercantes  pertencentes  a  VaíTallos  de 
huma  das  Potencias  Contratantes  ,  e  as  peíToas 
das  fuás  tripulações  não  poderáò  igualmente  fer  pre- 
zas ,  nem  tomadas  as  fuás  fazendas  nos  Portos  da  ou- 
tra,  excepto  no  cafo  de  embargo,  ou  tomadia  porjuf- 
tiça .,  oufeja  por  dividas  peíToaes,  contrahidas  no  mef- 
roo  Paiz  pelos  Donos  dos  Navios,  ou  da  Carregação; 
ou  por  haverem  recebido  a  bordo  fazendas  declaradas 
de  contrabando  pelos  regulamentos  das  Alfandegas  ,  ou 
feja  por  fe  haverem  oceultado  nos  ditos  Navios  eíFeitos 
de  fallidos  ,  ou  de  outros  devedores  ,  em  prejuízo  de 
feus  legítimos  credores  ;  ou  por  quererem  favorecer  a 
fuga  ,  e  evasão  de  algum  defertor  das  Tropas  de  terra  , 
ou  de  mar,  ou  de  Contrabandiílas,  ou  de  outro  indi- 
viduo, qualquer  que  elle  feja,  não  eitando  munido  de 
hum  PaíTaportc  legal  :  porque  eftes  fugitivos  deverão 
fer  entregues  ao  Governo,  da  mefma  forre  que  os  cri- 
minofos  que  fe  tiverem  refugiado  nos  taes  Navios. 
Bem  entendido  ,   que  o  Governo  procurará  cuidadofa- 
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difes  qui  puiíTent  leur  appartenir  ,  ou  qu'  ils  auroíent 
cnlevées  ,  ni  celles  déclarées  de  contrebande.  Et  ils 
ne  dcvront  faire  aucune  difficulté  de  livrer  au  Gouver- 
nement  auífí  bien  les  dits  crimineis  ,  que  les  biens  ci- 
defíus  marques ,  lors  qu'  ils  les  trouveront  à  leur  bord. 

Et  pour  ce  qui  regarde  les  dettes  ,  &  les  délits 
perfonnels  de  ceux  qui  appartiendront  aux  équipages 
des  dits  VaiíTeaux  ,  chacun  fera  aíTujetti  aux  peines 
établies  par  les  Loix  du  Pays  oíi  il  fe  trouvera. 

ÁRTICLE     XVIII. 

LFs  VaiíTeaux  marchands  appartenans  aux  Sujets 
d' une  des  PuiíTances  Contra&antes  ,  ni  perfonne 
de  Jeurs  équipages  ne  pourront  pas  non  plus  être  arrê- 
tées  ,  ni  leurs  marchandifes  íaiíies  dans  les  Ports  de 
1'autre;  excepté  danslecas  d' arrêt,  oudeíaiíle  dejuf- 
tice ,  foit  pour  dettes  períbnnelles  ,  contraclées  dans  le 
Pays  même  par  les  Propriêtaires  du  Navire  ,  ou  de  la 
Cargaifon,  foit  pour  avoir  receie  à  bord  des  marchan- 
difes déclarées  de  contrebande  par  les  tarifs  des  Dou- 
anes  ;  foit  pour  y  avoir  receie  des  effets  qui  y  auroíent 
été  caches  par  des  Banqueroutiers  ,  ou  autres  débi- 
teurs,  au  préjudice  de  leurs  créancicrs  legitimes  ;  fok 
pour  avoir  voulu  íavorifer  la  fuite  ,  ou  Tévaíion  de 
quelque  défe  rteur  des  Troupes  de  terre  ou  de  mer  , 
de  contrebandiers  ,  ou  de  quelqu' autre  individu  que 
ce  foit,  qui  ne  feroit  pas  muni  d'un  PaíTeport  legal :  cie 
tels  fugitifs  devront  être  remis  au  Gouvernement  , 
auífi  bien  que  les  crimineis  qui  auroient  pu  fe  refugie  r 
fur  un  tcl  Navire.  Bien  entendu  que  le  Gouvernement 
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mente  nos  refpcftivos  Eíhdos  ,  que  os  Navios  não  fe- 
jao  detidos  por  mais  tempo  do  que  o  indifpenfavcl- 
menre  neceíTario. 

Em  todos  os  cafos  aíUma  mencionados ,  aflim  co- 
mo a  refpcito  dos  deliclos  pefToaes,  fcobfervará  o  que 
fe  acha  cílipulado  no  Artigo  precedente. 

ARTIGO     XIX. 

SE  hum  marinheiro  defertar  do  leu  Navio,  fera  en- 
tregue ao  Chefe  da  tripulação  a  que  pertencer, 
Jogo  que  o  requeira  ;  e  em  cafo  de  rebelliao  ,  o 
Dono  do  Navio  ,  ou  o  Chefe  da  tripulação  poderá 
requerer  auxilio  para  fubmetter  os  levantados  ;  o  que 
o  Governo  nos  Eílados  refpe&ivos  deverá  prompta- 
mente  conceder-lhe  ,  c  aíTim  também  todos  os  foccor- 
ros  ,  de  que  poderá  neceflitav  para  proíeguir  a  fua  via- 
gem fem  rifeo ,  e  fem  demora. 

ARTIGO     XX. 

OS  Navios  Portuguezes,  ou  Ruflíanos  não  poderão 
de  modo  algum  fer  obrigados  a  fervir  na  guerra 
nos  refpeclivos  Eáados  ,  nem  ainda  de  tranfportes  con- 
tra fua  vontade. 

ARTIGO     XXI. 


OS  Navios  Portuguezes  ,  ou  Ruflíanos  ,  e  as  fuás 
tripulações  ,  tanto  marinheiros  ,  como  paíTagei- 
ros  ,  ou  fejão  nacionaes  ,  ou  ainda  Vaflallos  de  hu- 
ma  Potencia  Eítrangcira  y  receberão  nos  Eftados  ref- 

pc- 


(39) 

veittera  íbigneufement  dans  les  Etats  refpcclifs  à  cc 
que  les  dirs  Navires  ne  foient  pas  retenus  plus  long 
tems  qu'  il  ne  fera  abfolument  néceíTaire. 

Dans  tous  lcs  cas  fufmcntionnés  ainíi  qu'à  V  égard 
des  delits  perfonnels  on  obfervera  ce  qui  a  été  ítipulé 
dans  TArticlc  précédent. 

ARTICLE      XIX. 

SI  un  matelot  déferte  de  fon  VaiíTeau,  il  fera  livre  à 
la  réquifition  du  Chef  de  1' équipage  au  quel  il  ap- 
partiendra  ,  &  cn  cas  de  rebellion  le  propriétaire  du 
Navire  ,  ou  le  Chef  de  l1  équipage  pourra  requérir 
main  forre  pour  ranger  les  revoltes  à  leur  devoir  ,  ce 
que  le  Cíouvernement  dans  les  Etats  refpeclifs  devra 
s' empreíTer  de  lui  necorder,  ainíl  que  tous  les  fecours 
dont  il  pourra  avoir  befoin  pour  continuer  fon  voyage 
fans  rifque  ?  &  íans  retard. 

ARTICLE     XX. 

LEs  Navires  Rufies ,  ou  Portugais  ne  feront  jamais 
forces   de  fervir  en  guerre   dans  les  Etats  refpeo 
tifs,  ni  à  aucun  tranfport  contre  leur  gré. 


ARTICLE     XXI. 

LEs  VaiíTeaux  Rufies  ,  ou  Portugais  ainíi  que  leur 
équipage,  tant  matelots  que  paflagers,  foit  nati- 
onnaux  ,  foit  même  Sujets  d' une  PuiíTance  Etrangère 
recevront  dans  les  Etats  refpe&ifs   toute   1  afíiílanee3 
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peclivos  toda  a  aíSftencia  ,  c  protecção  ,  que  fe  deve 
cfperar  de  huma  Potencia  Amiga  ,  e  Alliada  ;  e  ne- 
nhum individuo  pertencente  ás  tripulações  dos  ditos 
Navios  ,  nem  ainda  dos  paíTageiros  ,  poderá'  fer  obri- 
gado a  entrar  contra  fua  vontade  no  ferviço  da  outra 
Potencia  ,  exceptuados  fomente  os  feus  próprios  Vaf- 
íallos ,  que  terá  direito  de  reclamar. 

ARTIGO     XXII. 

Uando  huma  das  duas  Altas  Potencias  Contratan- 
tes tiver  guerra  com  outros  Eftados ,  nem  por  ilTo 
os  Vaflallos  da  Potencia  Alliada  deixarão  de  con- 
tinuar livremente  a  fua  navegação  ,  e  o  feu  commercio 
com  cíTes  mefmos  Eftados  ;  e  para  melhor  demonftrar 
aos  ValTallos  Gommerciantes  refpeclivos  a  importância, 
que  Elias  dão  igualmente  aos  princípios  ,  e  regras 
eftipuladas  para  a  fegurança  ,  e  vantajem  do  commer- 
cio em  geral  na  Convenção  marítima   concluída  entre 

Elias  em  S.  Pctersburgo  em  -  de  Julho   de  1782  ,  a 

confírmão  pelo  prefente  Tratado,  e  a  ratificao  em  to- 
do o  feu  conteúdo  ,  como  fe  ioffc  aqui  tranferita  pala- 
vra por  palavra. 

ARTIGO     XXIII. 

Ainda  que  pelos  Artigos  I.  e  III.  da  dita  Conven- 
ção marítima  o  contrabando  de  guerra  feja  cla- 
ramente eípecificado ,  de  maneira  ,  que  tudo  que  nella 
fe  não  achar  expreílamcnte  nomeado,  deva  fer  inteira- 
mente livre ,  e  izento  de  qualquer  apprehçnsao  ;  cora 
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&  protednon  qu'  on  doit  attendre  d^une  PuiíTance 
Amie,  &Alliée,  &aucun  individu,  appartenant  à  T  é- 
quipage  des  dits  Navires,  non  plus  que  les  paflagers , 
ne  pourra  être  force  d'entrer  malgré  lui  au  fervice  de 
Pautre  PuiíTance  ,  excepté  feulement  fes  propres  Su- 
jets, qu'Elle  fera  en  droit  de  réclamer. 
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A  R  T  I  G  L  E     XXII. 

Orsqu'  une  des  deux  Hautes  Parties  Contratantes 
fera  en  guerre  contre  d'autres  Etats  ,  les  Sujets 
de  fon  Alliée  n  en  continueront  pas  moins  librement 
leur  Navigation  ,  &  lcur  Commerce  avec  ces  mêmes 
Etats  ;  &  pour  démontrer  d'autant  mieux  aux  Sujets 
Commerçans  refpe&tfs  1  importance  q^Ellesattachent 
également  aux  príncipes  ,  &  régies  ítipulées  pour  la 
fúreté,  &  Pavantage  du  Commerce  en  general  dans  la 
Convention  maritime,   conclue  entr' Elles  à  S.*  Peters- 

bourg  le  '- Juillet  1782.  Elles  la  confirment  par  le 
préfent  Traité  ,  &  la  ratifient  dans  tout  fon  contenu, 
comme  íl  elie  étoit  ici  infcrite  mot  à  mot. 


ARTICLE     XXIII. 

QUolque  par  les  Articles  I.  &  III.  de  la  dite  Con- 
vention maritime   la  contrebande  de  guerre  foit 
clairement  fpécifíée  ,   de  manière  que  tout  ce  qui 
n'y  eft  pas  nommément  exprime  doit  être  entiérement 
libre,  &  à  P  abri  de  toute  faifie:  Cependant  comme  iL 
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tudo  como  fe  moverão  algumas  dilficuldades  na  ultima 
guerra  marítima  a  refpeito  da  liberdade  ,  de  que  de- 
vem gozar  as  Nações  neutraes  ,  de  comprarem  Navios 
pertencentes  ás  Potencias  belligcrantes  ,  ou  aos  feus 
VaíTillos  :  E  querendo  as  Altas  Potencias  Contratan- 
tes não  deixar  dúvida  alguma  íobre  cita  matéria,  tem 
por  conveniente  eílipular,  que  cm  cafo  de  guerra  que 
huma  d  Elias  tenha  com  qualquer  outro  Eitado  ,  os  Vaf- 
íallos  da  outra  Potencia  Contratante,  que  ficar  neutral 
na  dita  guerra,  poderáõ  livremente  comprar,  ou  man- 
dar conftruir  por  fua  conta  ,  e  em  qualquer  tempo  que 
feja  ,  quantos  navios  quizerem  nos  Domínios  da  Poten- 
cia ,  que  tiver  guerra  com  a  outra  Potencia  Contra- 
tante ,  fem  experimentarem  a  menor  diífículdadc  da 
parte  delia  ,  com  tanto  que  os  ditos  navios  mercantes 
fejão  munidos  de  todos  os  documentos  necefíarios  , 
para  authenticar  a  propriedade,  e  a  compra  legal  fei- 
ta pelos  VaíTallos  da  Potencia  neutral. 

ARTIGO     XXIV. 

^TA  conformidade  dos  mcfmos  princípios  as  duas 
H  Altas  Potencias  Contratantes  fe  obrigão  recipro- 
camente ,  no  cafo  que  huma  cTEllas  venha  a  ter  guerra 
com  qualquer  outra  Potencia,  de  não  atacar  já  mais  os 
navios  do  feu  "inimigo  ,  fenão  fora  do  alcance  da  arti- 
lhei ia  das  coitas  marítimas  da  fua  Alliada. 

Da  mefma  forte  fe  obrigao  a  obfcrvir  a  mais  exa- 
fta  neutralidade  em  todos  os  Portos,  Bahias,  Golfos, 
c  outras  aguas  comprehendidas  debaixo  da  denomina- 
ção de  aguas  fechadas,  que  lhes  pertencem  refpccliva- 
snente. 
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s'  eft  eleve  quelques  difficultés  pcndant  Ia  dernière  gu er- 
re maritime  ,  touchant  la  liberte  ,  dont  les  Nations  neu- 
tres  doivent  jouir,  d'acheter  des  VaiíTeaux  appartenans 
aux  PuiíTances  bélligérantes  ,  ou  à  leurs  Sujets  ,  les 
Haiutes  Partics  Contratantes,  voulant  ne  laifler  aucun 
doute  ílir  cette  matière ,  trouvent  convenable  de  ftipu- 
ler,  qu'en  cas  de  guerre  de  l'une  d  entr'Elles  contre 
quelqiTautre  Etat  que  ce  foit  ,  les  Sujets  de  Pautre 
PuiíTance  Contraclante  qui  fera  reílée  neutre  dans  cet- 
te guerre  pourront  librement  acheter  ,  ou  faire  conf- 
truire  pour  leur  propre  compte  ,  &  en  quelque  tems 
que  ce  foit,  autant  de  navires  qu'ils  voudront  chez  la 
PuiíTance  en  guerre  contre  Pautre  Partie  Contraclante , 
fans  être  aíTujettis  à  aucune  diíficulté  de  la  part  de 
celle-ci  ,  à  condition  que  les  dits  navires  marchands 
foient  munis  de  tous  les  documens  nécelTaires  pour 
conftater  la  propriété  ,  &  1'acquilition  légale  des  Su- 
jets de  la  PuiíTance  neutre. 

ARTICLE     XXIV. 

COnformément  aux  memes  príncipes ,  lesdeuxHau- 
tes  Partics  Contractantes  s'engagent  réciproque- 
ment,  au  cas  que  Pune  d'entr' Elles  fút  en  guerre  con- 
tre quelque  PuiíTance  que  ce  foit,  de  n'  attaquer  jamais 
les  VaiíTeaux  de  fes  ennemis  que  hors  de  ia  portée  du 
cânon  des  Cotes  de  fon  alliée. 

Elles  s'obligent  de  même  d'obferver  laplus  par- 
faite  neutralité  dans  tous  les  Ports ,  havres  ,  golphes, 
&  autres  eaux,  comprifes  fous  la  dénomination  d'eaux 
clofes,  qui  leur  appartiennent  refpcCiivement. 
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ARTIGO     XXV. 

QUando  huma  das  duas  Potencias  Contratantes  fe 
achar  cm  guerra  com  outro  qualquer  Eftado  ,  os 
feus  navios  de  Guerra  ,  ou  Armadores  particula- 
res terão  direito  de  viíitar  os  navios  mercantes  per- 
tencentes aos  VaíTallos  da  outra  Potencia  Contratante , 
que  encontrarem  navegando  fem  comboi  ou  nas  cof- 
tas ,  ou  em  alto  mar.  Mas  ao  mefmo  tempo  que  he  ex- 
preflamente  prohibido  a  cftes  últimos  de  lançar  papel 
algum  ao  mar  em  ícmelhante  cafo  ;  não  he  menos  es- 
treitamente defendido  aos  ditos  navios  de  Guerra,  ou 
Armadores  de  nunca  fe  chegarem  a  tiro  de  peça  dos 
ditos  navios  mercantes.  E  a  fim  de  prevenir  toda  a 
defordem,  e  violência,  as  Altas  Potencias  Contratan- 
tes convém  em  que  os  primeiros  nunca  poderão  man- 
dar mais  de  dous  ,  ou  três  homens  nas  fuás  lanchas  a 
bordo  dos  últimos  ,  para  examinar  os  PaíTaportes  ,  e 
Cartas  de  mar,  que  devem  authenticar  a  propriedade, 
e  a  carga  dos  ditos  navios  mercantes. 

No  cafo  porém  de  que  cftes  navios  mercantes  fe- 
j-ao  comboiados  por  hum  ,  ou  mais  navios  de  Guerra, 
a  íimples  declaração  do  Official  que  commandar  o 
comboi  ,  de  que  os  ditos  navios  não  tem  a  bordo  al- 
gum Contrabando  de  guerra,  deverá  fer  baítante,  pa- 
ra que  nenhuma  viíita  poíTa  ter  lugar. 
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ARTICLE     XXV. 

LOrsqu'une  des  deux  PuiíTances  Contratantes  fera 
engagée  dans  une  guerre  contre  quelqu'autre 
Etat,  fes  VaiíTeaux  de  Guerre,  ou  Armateurs  particu- 
liers  auront  le  droit  de  faire  la  viííte  des  navires  mar- 
chands appartcnans  aux  Sujets  de  1'  autre  Puifíance 
Contratante  ,  qu'  ils  rencontreront  navigcans  fans  ef- 
corte  fur  les  cotes  ,  ou  en  pleine  mer.  Mais  en  même 
tems  qu'  il  eft  exprefíement  défendu  à  ces  derniers  de 
jcttcr  aucun  papier  à  la  mer  dans  un  tel  cas  ;  il  i^eft 
pas  moins  ftri&ement  ordonné  aux  dits  VaiíTeaux  de 
Guerre  ,  ou  Armateurs  de  ne  jamais  s'approcher  des 
dits  navires  marchands  a  la  portée  du  cânon.  Et  afin 
de  prevenir  tout  défordre,  &violence,  lesHautes  Par- 
ties  Contratantes  conviennent  que  les  premiers  ne 
pourront  jamais  envoyer  au-delà  de  deux  ou  trois 
hommes  dans  leurs  chaloupes  àbord  des  derniers,  pour 
faire  examiner  les  PaíTeports  ,  &  lettres  de  mer  5  qui 
conftateront  la  propriété  ,  &  les  chargemens  des  dits 
navires  marchands. 

Mais  en  cas  que  ces  navires  marchands  fuíTent  ef- 
cortés  par  un  ,  ou  par  plufieurs  VaiíTeaux  de  Guerre  , 
la  íinple  déclaration  de  rOfficier  Commandant  V  ef- 
corte  ,  que  les  dits  navires  n' ont  à  bord  aucune  Con- 
trebande  de  Guerre  ,  devra  fuífíre  pour  qu'  aucune  viííte 
n1  ait  lieu. 
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ARTIGO     XXVI. 

LOgo  que  conftar  pela  infpecçao  dos  Documentos 
dos  navios  mercantes  ,  encontrados  no  mar  ,  ou 
pela  declaração  verbal  do  Oífi:ial  Commandante  do 
leu  comboi  ,  que  não  são  carregados  de  contrabando 
de  guerra  ,  poderáó  feguir  immediata,  e  livremente  a 
fua  derrota. 

Alas  fe  a  pezar  de  tudo  os  ditos  navios  mercan- 
tes forem  vexados,  ou  damnifieados,  de  qualquer  mo- 
do que  feja  ,  pelos  navios  de  Guerra  ,  ou  Armadores 
da  Potencia  bclligerante  ,  os  Commandantes  deir.es  úl- 
timos ficaiáõ  rcfponfaveis  ,  cm  fuás  pcíToas  ,  e  bens, 
de  todas  as  perdas  ,  e  damnos  ,  que  houverem  caufa- 
do  ;  e  fe  fará  além  diíTo  huma  reparação  proporcio- 
nada ,  pelo  infulto  feito  á  Bandeira. 

ARTIGO     XXVII. 

NO  cafo  porém  de  que  algum  navio  mercante  af- 
lim  viíitado  no  mar  tenha  a  bordo  contrabando 
de  guerra  ,  não  fera  licito  arrombar-lhe  as  e fcot ilhas , 
nem  abrir  caixa  alguma,  baú,  malla ,  fardos  ,  ou  to- 
neis ;  nem  defarrumar,  ou  tirar  coufa  alguma  do  dito 
navio:  E  o  Mcítre  delle  poderá,  fe  lhe  parecer  conve- 
niente ,  entregar  logo  o  contrabando  de  guerra  ao 
feu  aprezador;  e  efte  deverá  contentar-fe  daquella  vo- 
luntária entrega,  fem  deter,  moleftar,  nem  inquietar 
de  modo  algum  o  tal  navio,  ou  a  fua  tripulação  ,  o  qual 
dcíle  mefmo  inftante  poderá  feguir  com  toda  a  liber- 
dade a  fua  derrota  :  Mas  recufando  entregar  o  con- 
tra- 
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ARTICLE     XXVI. 

D  Es  qu9  il  aura  apparu  par  rinfpeclion  des  docw- 
mens  des  navires  marchands  rencontrés  cn  mer, 
ou  par  1"  aíTurance  verbale  de  TOfficier  Commandant 
]eur  efcorte  ,  qu' ils  ne  font  point  chargés  de  contre- 
bande de  guerre,  ils  pourront  auííítôc  continuer  libre- 
ment  leur  route. 

Mais  íi  malgré  cela  les  dits  navires  marchands 
étoient  moleftés  ou  endommagés  de  quelque  manière 
que  ce  foit  par  Ics  VaiíTeaux  de  Guerre,  ouArmateiírs 
de  la  PuilTance  belligérante  ,  les  Commandans  de  ces 
dcrniers  répondront  en  leurs  períbnnes  ,  &  leurs  biens 
de  toutes  les  pertes ,  &  dommages  qu'ils  auront  occa- 
íionnés  ,  &  il  fera  de  plus  accordé  une  réparation  fa- 
fcisfaifante  pour  1'infulte  faite  au  pavillon. 

ARTICLE     XXVII. 

EN  cas  qu' uri  tel  navire  marchand  ainíi  viliré  en 
mer  eút  à  bord  de  la  contrebande  de  guerre  ,  il 
ne  fera  point  permis  de  brifer  les  écoutilles,  ni  d' ou- 
vrir  aucunc  caiíTe  ,  coffre  ,  malle  ,  ballots ,  ou  tonneaúx  ; 
ni  de  déranger  ou  enlevei*  quoi  que  ce  foit  du  dit  na- 
vire.  Le  Patron  du  dit  batiment  pourra  même  ,  s' il  le 
juge  à  propôs  ,  livrer  fur  le  champ  la  contrebande  de 
guerre  à  fon  capteur  ,  le  qucl  devra  fe  contenter  de 
cet  abandon  volonfaire,  íans  retenir,  molefter  ,  ni  in- 
quiéter  en  aucunc  manière  le  navire  ,  ni  1' equipa  ge, 
qui  pourra  dès  ce  moment  même  pourfuivre  fa  route 
en  toute  liberte.  Mais  s' il  refufe  de  livrer  la  contre- 
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trabando  de  guerra,  que  trouxer  a  feu  bordo,  o  apre- 
zador  terá  (ó  direito  de  o  conduzir  a  algum  Porto, 
onde  fe  inftruirií  o  feu  Proceflb  perante  o  Juiz  do  Al- 
niirantado,  iegundo  as  Leis,  e  formalidades  judiciaes 
praticadas  no  dito  lugar  ;  c  depois  de  pronunciada 
ínima  Sentença  definitiva  fobre  a  caufa  ,  íerao  confif- 
cados  unicamente  os  effeitos  reconhecidos  por  contra- 
bando de  guerra  ;  e  todos  os  mais  que  fe  náo  achem 
efpecificados  nos  Artigos  I.  c  III.  da  Convenção  marí- 
tima ,  ferão  reftituidos  fielmente  ;  e  não  fera  permit- 
tido  de  reter  coufa  alguma  delles,  debaixo  do  pretex- 
to de  gaftos,  ou  de  condemnação. 

O  Mcftre  de  femelhante  navio  ,  ou  aquelle  que 
o  reprefente  ,  não  ferá  obrigado  a  efperar  a  decisão 
da  caufa  ;  mas  poderá  fazer-fe  á  vela  ,  e  fahir  livre- 
jnente  com  o  feu  navio  ,  e  toda  a  fua  tripulação  ,  e 
o  reílo  da  carga  dellc  ,  logo  que  voluntariamente  tiver 
entregado  o  contrabando  de  guerra  ,  que  trazia  abordo. 

ARTIGO     XXVIII. 

NO  cafo  de  que  huma  das  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  tenha  guerra  com  qualquer  outro 
Eftado  ,  os  VafTallos  do  feu  inimigo  ,  que  eítiverem 
no  ferviço  da  Potencia  Contratante,  que  houver  ficado 
neutral  na  dita  guerra,  ou  os  que  fe  acharem  naturali- 
zados ,  ou  em  fim  os  que  tiverem  adquirido  direito 
de  Cidadãos  nos  feus  Eftados  ,  ainda  no  tempo  da 
rnefma  guerra  ,  ferão  reconhecidos  ,  e  tratados  pela 
outra  parte  belligerante  como  próprios  VaíTallos  da 
fua  Alliada  ,  fem  a  menor  differença  entre  huns  ,  e 
outros. 
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bande  de  guerre  dont  il  feroit  chargé,  le  capteur  aura 
feulcment  le  droit  de  1'amener  dans  un  Port ,  ou  Ton 
inftruira  fon  procès  devant  les  Juges  de  V  Amirauté , 
felon  lesLoix,  &  formes  judiciaires  de  cct  endroit,  & 
a  prés  qu'  il  aura  été  rendu  àcet  égard  une  fentence  dé- 
finitive,  lesfeules  marchandifes  reconnues  pour  contre- 
bande  de  guerre  feront  coníifquées  ,  &  tous  les  autres 
eíFets  non  déíignés  dans  les  Articles  I.  &  III.  de  la 
Convention  maritime,  feront  íídellement  rendus;  il  ne 
fera  permis  d'en  retenir  quoi  que  ce  foit  fous  pre- 
texte de  frais,  ou  d'amende. 

LePatron  d'un  tel  navire ,  ou  fon  rcpréfentant  ne 
fera  point  obligé  d'attendre  la  fin  de  la  procédure  , 
mais  il  pourra  fe  remettre  en  mer  librement  avec  fon 
VaiíTeau  ,  tout  fon  équipage,  &  le  refte  de  fa  cargai- 
fon,  auíTi-tôt  qu'ii  aura  livre  volontairement  la  contre- 
bande  de  guerre  qu'il  avoit  à  bord. 

ARTICLE     XXVIII. 

EN  cas  que  Pune  desdeux  HautesPartiesContrac- 
tanres  fút  en  guerre  avec  quelqu'autre  Etat  ,  les 
Sujets  de  fes  ennemis  qui  feront  au  fervice  de  la  Puif- 
fance  Contratante  qui  fera  reftée  neutre  dans  cette 
guerre  ,  ou  ceux  d'eiur'eux  qui  feront  natural ifés, 
ou  auront  acquis  le  droit  de  bourgeoiíie  dans  fesEtats, 
mêmc  pendant  la  guerre  ,  feront  envifagés  par  Tautre 
Partie  belligcrante ,  &traités  fur  le  même  pied  que  les 
Sujets  nés  de  fon  Alliée  fans  la  moindre  diíférence  en-s 
tre  les  uns ,  &  les  autres. 
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ARTIGO     XXIX. 

SE  os  navios  dos  VaíLllos  das  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  encalharem  ,  ou  naufragarem  nas  cof- 
ias dos  Eftados  rcfpe&ivos ,  fe  lhes  preftaráò  immedia- 
tamente  todos  os  foccorros  ,  e  aífiftencias  ,  que  forem 
pofllveis,  affim  a  refpeito  dos  navios,  e  fazendas,  co- 
mo das  peíToas  das  fuás  tripulações  ;  e  fe  procederá 
em  tudo  o  mais  do  mefmo  modo  que  fe  coíiuma  pra- 
ticar com  os  Nacionaes  ,  não  exigindo  coufi  alguma 
além  dos  gaftos  ,  e  direitos  ,  que  eftes  são  obrigados 
a  pagar  em  íemelhantes  cafos  nas  fuás  próprias  cof- 
tas ;  e  de  huma  ,  e  outra  parte  fe  tomará  o  maior  cui- 
dado ,  para  que  cada  hum  dos  eífeitos  ,  que  fe  falvar 
do  navio  encalhado,  ou  naufragado,  feja  fielmente  en- 
tregue ao  feu  legitimo  dono. 

ARTIGO     XXX. 

TOdas  as  demandas,  e  outras  dependências  eiveis, 
que  digão  refpeito  a  Negociantes  Portuguezes 
eftabelecidos  na  Ruflia ,  ou  a  Negociantes  RuíTos  cíla- 
belecidos  em  Portugal,  ferão  julgados  pelos  Tribunaes 
incumbidos  em  cada  Paiz  do  conhecimento  dos  Negó- 
cios do  Commercio  :  E  de  huma,  e  outra  parte  fe  ad- 
miniítrará  a  mais  prompta  ,  e  exacla  juítiça  aos  Vaflal- 
los  refpcctivos ,  na  conformidade  das  Leis,  c  práticas 
judiciaes  eftabelecidas  em  cada  Paiz. 

Osmefmos  VaíTallos  refpeclivos  poderão  entregar 
o  cuidado  ,  c  defeza  das  fuás  caufas   a  quaefquer  Ad- 
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ARTICLE     XXIX. 

I  les  navires  des  Sujets  des  deux  Hautes  Parties 
Contratantes  echouoient,  oufaifoient  naufrage  fur 
les  cotes  des  Etats  refpe&ifs ,  on  s' emprelTera  de  leur 
donner  tous  les  fecours  ,  &  aíliítance  poífibles,  tant  à 
1'égard  des  navires,  &  effets ,  qu'envers  les  perfonnes 
qui  en  compofent  1' équipage  ,  &  Pon  y  procedera  ert 
tous  points  de  la  rnême  manière  uíltée  à  1'égard  des 
Sujets  mêmes  du  Pays,  en  n'exigeant  rien  au-delà  des 
mêines  frais,  &  droits  aux  quels  ceux-ci  font  aíTujettis 
en  pareils  cas  fur  leurs  propres  cotes;  &onprendra  de 
part  &  d'autre  le  plus  grand  foin  pour  que  chaque 
effet  fauvé  d'un  tel  navire  naufrage,  ou  échoué  foit  fi- 
dellement  rendu  au  legitime  propriétaire. 


ARTICLE     XXX. 

TOus  les  procès  ,  &  autres  affaires  civiles  concer- 
nant  les  Négocians  RuíTes  établis  en  Portugal, 
&  les  Négocians  Portugais  établis  en  Ruílie  feront  ju- 
gés  par  les  Tribunaux  duPays  des  quels  les  aíFaires  de 
Commerce  relíortiíTent  ;  &  il  fera  rendu  de  part  & 
d'autre  la  plus  prompte  ,  &  exa&e  juftice  aux  Sujets 
rcfpe&ifs,  conformément  aux  Loix,  &  formes  judiciai- 
res  établies  dans  chaque  Pays, 

Les  Sujets  refpeclifs  pourront  confier  le  foin  de 
leurs  caufes  j  ou  les  faire  plaider  par  tels  Avocats, 
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vogados,  Procuradores,  ou  Tabelliãcs,  que  bem  lhes 
parecer  ,  com  tanto  que  fejao  approvados  pelo  Go- 
verno. 

ARTIGO     XXXI. 

QUando  os  Commerciantes  Portuguezes ,  ou  Ruf- 
lianos   mandarem  regiftar  nas  Alfandegas   os  feus 

contratos  ,  ou  ajuftes  pelos  feus  Caixeiros  ,  Def- 
pachantes,  ou  outras  peflbas  por  elles  empregadas  para 
a  compra  ,  ou  venda  de  fazendas  ,  as  Alfandegas  da 
Ruífia  ,  onde  cites  contratos  fe  regiftarem  ,  deverão 
cuidadofamente  examinar  fe  os  que  contratáo  por  con- 
ta dos  feus  conftituintes  fe  achão  por  elles  authoriza- 
dos  com  ordens,  ou  procurações  baftantes  paíTadas  em 
boa,  e  devida  forma  ;  e  ncfte  cafo  os  ditos  conftituin- 
tes  ficarão  refponfaveis,  como  fe  elles  mefmos  em  pef- 
foa  tiveíTem  contratado.  Mas  fe  os  ditos  Caixeiros, 
Defpachantes ,  ou  outras  peíToas  empregadas  pelos  re- 
feridos Commerciantes  não  eftiverem  munidos  de  or- 
dens,  ou  procurações  fufficientes ,  não  fe  dará  credito, 
nem  fé  as  fuás  palavras  ;  e  ainda  que  as  Alfandegas  o 
devão  averiguar  ,  não  ferão  os  Contratantes  menos 
obrigados  a  cuidar  per  li  mefmos  em  que  os  ajuftes, 
ou  contratos  ,  que  fizerem  entre  íi  ,  não  excedão  os 
termos  das  procurações  ,  ou  ordens  dadas  pelos  donos 
das  fazendas,  os  quaes  não  ferao  refponfaveis  mais  que 
do  objecto,  e  valor  declarados  nas  fuás  procurações. 

Porém  como  em  Portugal  não  he  coftume  fazer 
regiftar  nas  Alfandegas  os  contratos  ,  ou  ajuftes  , 
que  os  Commerciantes  fazem  entre  fi  ,  poderão  os 
Negociantes  Ruííianos  recorrer  ao  Adminiftrador  Ge- 
ral das  Alfandegas  ,  ou   á  Junta  do  Commercio  ,   que 
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Procureurs,  ou  Notaires  que  bon  leur  femblera  ,  pour- 
vú  qu'  ils  foient  avoués  par  le  Gouvernement. 

ARTICLE     XXXI. 

LOrsque  les  Marchands  RuíTes  ou  Portugais  feront 
enrégiftrer  aux  Douanes  leurs  contrats  ,  ou  mar- 
ches par  leurs  commis  ,  expéditeurs  ,  ou  autres  gens 
employés  par  eux  pour  vente  ou  achat  de  marchandi- 
fes ,  les  Douanes  de  Ruíííe  ,  ou  ces  contrats  s'enrégif- 
treront  ,  devront  foigneufement  examinei*  ,  íl  ceux  qui 
contraclent  pour  le  compte  de  leurs  commettans  ,  font 
munis  par  ceux-ci  d'ordres,  ou  pleinpouvoirs  en  bon- 
ne,  &  due  forme;  au  quel  cas  lesdits  Commettans  fe- 
ront refponfables  comme  s' ils  avoient  contra£té  eux- 
mêmes  en  perfonne.  Mais  li  les  dits  commis  ,  expédi- 
teurs ,  ou  autres  gens  employés  par  les  fusdits  Mar- 
chands ne  font  pas  munis  d'ordres  ,  ou  pleinpouvoirs 
fuífifans ,  ils  ne  devront  pas  en  être  crus  fur  leur  paro- 
le; &  quoique  les  Douanes  doivent  veiller  à  cela,  les 
Contraclants  n'en  feront  pas  moins  tenus  de  prendre 
garde  eux-mêmes  ,  que  les  accords  ou  contrats  qu'ils 
feront  enfemble  n1  outrepaíTent  pas  les  termes  despro- 
curations  ,  ou  pleinpouvoirs  ,  confies  par  les  Proprié- 
taires  des  marchandifcs  ;  ces  derniers  n'  étant  tenus  à 
répondre  que  de  1'objet  &  de  la  valeur  énoncés  dans 
leurs  pleinpouvoirs. 

Mais  comme  en  Portugal  il  n'eft  pas  d'ufage  de 
faire  enrégiftrer  aux  Douanes  les  contrats  ,  ou  mar- 
ches que  les  Commerçms  font  cntr'eux  ,  il  fera.  néan- 
moins  libre  aux  marchands  Rufies  de  s5  addreíTer  à 
F  Adminiftrateur  General  des  Douanes  ,  ou  à  la  Junta 
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devcráõ  fáãer  o  dito  rcgiito  ,  debaixo  das  mcfmas 
condições  aílini  expreíTidas  no  prefente  Artigo  ,  pe- 
lo que  toca  ás  Alfandegas  da  RuíTn.  E  poderão  igual- 
mente recorrer  ao  mefmo  Adminiitrador  Geral  das 
Alfandegas  ,  ou  á  Junta  do  Commercio  para  obte- 
rem a  plena  ,  e  inteira  execução  de  quaefquer  contra- 
tos, que  tiverem  celebrado  de  compra,  ou  venda:  iílo 
entendendo-fe  fempre  debaixo  da  reciprocidade  ,  e 
perfeita  igualdade  entre  as  duas  Nações  ,  que  he  a 
bafe  do  prefente  Tratado. 

ARTIGO      XXXII. 

AS  duas  Altas  Potencias  Contratantes  fe  obrigao 
reciprocamente  a  dar  todo  o  pofllvel  auxilio  aos 
VaíTallos  refpe&ivos  contra  aquelles  dos  mefmos  Vaf- 
fallos ,  que  não  houverem  cumprido  com  as  obrigações 
de  hum  contrato  feito,  e  regiltado ,  fegundo  as  Leis, 
e  formas  preferitas  :  E  o  Governo  de  huma,  e  de  ou- 
tra parte  empregará  em  cafo  de  neceífidade  a  authori- 
dade  precifa  para  obrigar  as  partes  a  comparecer  em 
juizo  ,  nos  lugares  em  que  os  ditos  contratos  forem 
celebrados,  e  regiftados,  e  para  promover  a  exacla ,  e 
inteira  execução  de  tudo  quanto  nelles  for  eftipulado. 

ARTIGO     XXXIII. 

TOmar-fe-hão  reciprocamente  todas  as  cautelas  ne- 
ceíTirias  ,  para  que  o  Officio  de  Corretor  de  fa- 
zendas, (chamado  Brac )  feja  incumbido  a  peíToas  co- 
nhecidas pela  fila  intelligencia  ,  e  probidade  ,  a  fim 
que  os  VaíTallos  refpectivos  não   fejão  expoftos  a  má 
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du  Commerce  ,  lesquels  feront  tenus  de  faire  le  dit 
enrégiltrement  aux  mêmes  conditions  cxprimées  ci- 
defllis  dons  le  préfent  Article  pour  les  Douanes  de 
Ruílie.  Et  ils  pourront  s'addreíTer  également  au  même 
Adminifbateur  General  des  Douanes,  ou  à  la  Junta  du 
Commerce  pour  fe  procurer  Tentière  exécution  des 
contrats  quelconques  qu' ils  auront  faits  pour  achat, 
ou  pour  vente  :  Ceei  s' entendant  toujours  fur  le  pied 
de  réciprocité,  &  d' égalité  parfaite  entre  lesdeuxNa- 
tions ,  qui  eíl  la  bafe  du  préfent  Traité. 

ARTICLE     XXXII. 

LEs  deúx  Hautes  Parties  Contratantes  s'engagent 
réciproquement  d' accorder  toute .  PaíMance  poíli- 
ble  auxSujets  refpeclifs  contre  ceux  cTentr' eux-mêmes 
qui  n' auront  pas  rempli  les  engagemens  d'un  contrat 
fàit  &  enrégiftré  fclon  les  Loix  ?  &  formes  preferites: 
Et  le  Gouvernement  de  part  &  d'autre  employera  en 
cas  de  befoin  1'autorité  neceíTaire  pourobliger  les  par- 
ties à  comparoítre  en  juftice  dans  les  endroits  ,  oú  les 
dits  contrats  auront  été  conclus  ,  &  enrégiítrés  ,  & 
pour  procurer  Pexíidte  ,  &  entière  exécution  de  tout 
ce  qu'on  y  aura  ftipulé. 

ARTICLE     XXXIII. 

ON  prendra  réciproquement  toutes  les  précautions 
néceíLires  pour  que  le  brac  foit  confie  àdes  gens 
connus  par  leur  intelligence ,  &  probité,  afin  de  met- 
tre  les  Sujets  refpe&ifs  à  Pabri  du  mauvais  choix  des 
marchandiíes  ,  &  des  emballages  frauduleux.   Et  cha- 
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efcolha  das  fazendas  ,  c  aos  enfardamentos  cavilofos. 
E  fempre  que  houver  provas  fujficientes  de  má  fé, 
contravenção  ,  ou  negligencia  da  parte  dos  Correto- 
res ,  (chamados  Bracquenrs)  ou  dos  que  fuás  vezes  fi- 
zerem, íerao  reíponfaveis  em  fuás  peífoas  ,  e  bens,  e 
obrigados  a  pagar  as  perdas,  que  tiverem  caufado. 

ARTIGO     XXXIV. 

OS  Commerciantes  Portuguezes  eftabeiecidos  na 
Ruífia  poderão  pagar  as  fazendas  que  comprarem 
na  mefma  moeda  corrente  da  Ruííía  ,  que  receberem 
pelas  fazendas  que  ali i  venderem,  á  excepção  de  ter  o 
vendedor  ,  e  o  comprador  eftipulado  o  contrario  nos 
feus  contratos  ,  e  ajuftes  :  O  mefmo  fe  deverá  enten- 
der reciprocamente  a  refpeito  dos  Commerciantes 
Ruífíanos  eftabeiecidos  em  Portugal. 

ARTIGO     XXXV. 

OS  VaíTallos  refpe£livos  terão  plena  liberdade  de 
cfcrjver  os  feus  livros  de  commercio,  em  toda,  e 
qualquer  parte  que  fe  acharem  eftabeiecidos,  naquelle 
idioma  que  lhes  parecer  ,  fem  que  a  efte  refpeito  fe 
lhes  poíTa  preferever  coufa  alguma  ;  nem  já-mais  exigir 
delles  que  aprefentem  os  feus  livros  de  contas,  ou  de 
commercio  ,  excepto  para  fua  própria  juftificaçao  em 
cafo  de  quebra,  ou  de  demandas:  Alas  no  ultimo  cafo 
não  ferão  obrigados  a  aprefentar  mais  que  os  artigos 
necelTarios  ,  para  intelligencia  do  negocio  de  que  fe 
tratar.  E  pelo  que  diz  refpeito  as  quebras  ,  fe  obfer- 
varáo  de  huma  ,  e  outra  parte  as  Leis,  e  Regulamen- 
tos, que  fe  acharem  eftabeiecidos,  ou  que  fe  eftabele- 
cerem  para  o  futuro  em  cada  Paiz  a  efte  fim. 
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que  fois  qu'  il  y  aura  des  preuves  fuffifantes  de  mau- 
vaife  foi,  contravention  ,  ou  négligcnce  de  lapart  des 
bracqueurs  ou  gens  prépofés  à  cet  eíFet  ,  ils  en  répon- 
dront  en  leurs  perfonnes  ,  &  leurs  biens  ,  &  feront 
obligés  de  boniíier  les  pertes  qu' ils  auront  cauíées. 

ARTICLE     XXXIV. 

LEs  marchands  Portugais  établis  en  Ruílie  peuvent 
acquiter  les  marchandifes  qu' ils  y  achetent  en  la 
même  monnoie  courante  de  Ruílie  qu'  ils  reçoivent 
pour  leurs  marchandifes  vendues  ,  à  moins  que  dans 
les  contrats  ou  accords  faits  entre  le  vendeur  ,  & 
Facheteur,  il  n'ait  été  ftipulé  le  contraire.  Ceei  doit 
s'  entendre  réciproquement  de  même  pour  les  Mar- 
chands RuíTes  établis  en  Portugal. 

ARTICLE     XXXV. 

LEsSujets  refpecltifs  auront  pleine  liberte  detenir, 
dans  les  endroits  oíi  ils  feront  établis  ,  leurs  li- 
vres de  commerce  en  telle  langue  qu'ils  voudront, 
fans  que  Fon  puiíTe  rien  !eur  preferire  à  cet  égard,  & 
Fon  ne  pourra  jamais  exiger  d'eux  de  produire  leurs 
livres  de  compte ,  ou  de  commerce,  excepté  pour  leur 
juftiíication  en  cas  de  banqueroute ,  oudeprocès:  mais 
dans  ce  dernier  cas  ils  ne  feront  obligés  de  préfenter 
que  les  articles  néceíTaires  à  FéclairciíTement  de  Taf- 
faire  dont  il  fera  queftion.  Et  pour  ce  qui  regarde  les 
banqueroutes,  on  obfervera  depart  &d'autre  les  Loix 
&  Ré^lemens  qui  Te  trouvent  établis  ou  qui  s'  établi- 
ront  à  Favenir  dans  chaque  Pays  à  ce  fujet. 
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ARTIGO     XXXVI. 

SErá  permittido  aos  Negociantes  Portuguezes  efta- 
belecidos  na  Ruffia  edificar  ,  comprar  ,  vender,  e 
alugar  cafas  em  todas  as  Cidades  dcAe  Império  ,  que 
não  tiverem  privilégios  municipaes  ,  ou  Direitos  de 
Cidadãos,  contrários  a  eftas  acquiíiçóes.  Todas  as  ca- 
fas, que  os  Negociantes  Portuguezes  poíTuirem,  e  ha- 
bitarem em  S.  Petersburgo  ,  Mofcou  ,  e  Archangel  , 
ferão  izentas  de  toda  a  forte  de  quartéis  ,  em  quanto 
lhes  pertencerem ,  e  elles  mefmos  as  habitarem  :  Mas 
aquellas  ,  que  elles  derem  ,  ou  tomarem  de  aluguel, 
ficara'õ  fujeitas  aos  encargos  ,  e  alojamentos  preferi  tos 
áquelle  íitio.  Os  Negociantes  Portuguezes  podera'õ  ef- 
tabelecer-fe  igualmente  nas  mais  Cidades  do  Império 
Rufliano;  mas  as  cafas,  que  nellas  edificarem  ,  ou  com- 
prarem ,  não  gozarão  das  izençoes  concedidas  fomente 
nas  tres  Cidades  aífima  cfpecificadas.  Com  tudo  fe  pe- 
lo tempo  adiante  fe  julgar  que  convém  eftabelecer  por 
huma  ordem  geral,  que  fe  pague  a  dinheiro  a  obriga- 
ção de  dar  quartéis  ,  os  Negociantes  Portuguezes  fe- 
rão obrigados  a  ella  ,  como  todos  os  mais. 

Sua  Mageft.ide  Fideliílima  fe  obriga  reciproca- 
mente a  conceder  aos  Negociantes  Ruílianos  eftabele- 
cidos ,  ou  que  fe  eftabelecerem  em  Portugal  ,  as  mef- 
mas  izençoes,  e  privilégios,  que  fe  achao  eftipulados 
pelo  prefente  Artigo  a  favor  dos  Negociantes  Portu- 
guezes na  Ruflia  ,  e  com  as  mcfmas  condições  aífima 
expreíTadas,  defignando  as  Cidades  de  Lisboa  ,  e  Por- 
to,  e  a  Villa  de  Setúbal,  para  nellas  gozarem  os  Ne- 
gociantes Ruflíanos  dos  mefmos  privilégios  concedidos 
aos  Portuguezes  nas  de  S.  Petersburgo  ,  Mofcou  ,  e 
Archangel.  A  R- 
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ARTICLE     XXXVI. 

IL  fera  permis  aux  Marchands  Portugais  établis  en 
Ru/He  ,  de  bâtir,  acheter ,  vendre  ,  &  louer  des 
maifons  dans  toutes  les  Villes  decetEmpire,  quin'ont 
pas  des  privilèges  municipaux,  ou  droits  de  bourgeoi- 
lie  contraíres  à  ces  acquiíitions.  Toutes  les  maifons  qui 
feront  poíTédées  ,  &  habitées  par  les  Marchands  Portu- 
gais à  S.c  Pétersbourg,  Mofcou  ,  &  Archangel  feront 
exemptes  de  tout  logement  auffi  long-tems  qu'elles 
leur  appartiendront ,  &  qu'ils  y  logeront  eux-mêmes ; 
mais  quant  à  celles  qu'ils  donneront  ,  ou  prendront  à 
louage  ,  elles  feront  aíTujetties  aux  charges  ,  &  loge- 
mens  preferits  pour  cet  endroit-là.  Les  Marchands  Por- 
tugais pourront  auífi  s'établir  dans  les  autres  Villes 
de  TEmpire  de  Ruílíe  ;  mais  les  maifons  qu'  ils  y  bâ- 
tiront  ,  ou  achéteront  ne  jouiront  pas  des  exemptions 
accordées  feulement  dans  les  trois  Villes  ci-deíTus  fpé- 
cifiées.  Cependant  fi  V  on  jugeoit  à  propôs  par  la  fuite 
de  faite  une  Ordonnance  générale  pour  acquiter  en 
argent  la  fourniture  des  quartiers,  les  Marchands  Por- 
tugais y  feront  aíTujettis  comme  les  autres. 

Sa  Majefté  Três  Fidelle  s'engage  réciproquement 
d'accorder  aux  Marchands  RulTes  établis,  ou  qui  s'éta- 
bliront  en  Portugal ,  les  mêmes  exemptions,  &  privilè- 
ges qui  font  ftipulés  par  le  préfent  Article  en  faveur 
des  Marchands  Portugais  cnRuíEe,  &  aux  mêmes  con- 
ditions  exprimées  ci-deíTus ,  en  déíignant  les  Villes  de 
Lisbonne  ,  Porto  ,  &  Setuval  ,  pour  y  faire  jouir  les 
Marchands  RuíTes  des  mêmes  prérogatives  accordées 
aux  Portugais  dans  celles  de  S.1  Pétersbourg ,  Mofcou , 
&  Archangel. 
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ARTIGO     XXXVil. 

OS  Vaflallos  das  duas  Potencias  Contratantes  po- 
derão livremente  retirar-íe  dos  Eftados  refpc&i- 
vos,  quando  bem  lhes  parecer,  fem  que  fe  lhes  ponha 
o  mínimo  obítaculo  da  parte  do  Governo  ,  que  lhes 
concedera' ,  com  as  cautelas  preferi  tas  em  cada  Terra  ,  os 
PaíTapoftes  do  coftume  ,  para  poderem  í ah i r  do  Paiz, 
e  tranfportar  livremente  os  bens  ,  que  houverem  tra- 
zido, ou  adquirido  nelle,  depois  de  conftar  que  fatis- 
fizerão  todas  as  fuás  dividas  ,  e  os  direitos  eftabcleci- 
dos  pela<  Leis  ,  Eftatutos,  e  Ordenações  do  Paiz,  que 
quizerem  deixar. 

ARTIGO    XXXVIII. 

Ainda  que  o  direito  cf  Aubaine  fe  não  ache  efta- 
belecido  nos  Eitados  das  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  ;  com  tudo  Suas  Mageíhdes  querendo 
prevenir  toda,  e  qualquer  dúvida  a  eíle  refpeito,  con- 
vierão  entre  ambas  reciprocamente  ,  que  os  bens  mo- 
veis, e  immoveis,  que  pela  morte  de  algum  dos  feus 
VaíTillos  refpeclivos  ficarem  nos  Eftados  da  outra  Po- 
tencia Contratante  ,  pertenceráõ  fem  o  menor  obítacu- 
lo  aos  feus  legítimos  herdeiros  ,  ou  por  teitamento, 
ou  ab  inteftato  ;  os  quaes  depois  de  haverem  fatisfeito 
legalmente  ás  formalidades  preferiras  no  Paiz  ,  pode- 
rão logo  tomar  poífe  da  herança  ou  por  íi  mefmos,  ou 
por  procuração ,  como  também  pelos  Executores  Tef- 
ta  menta  ri  os,  fe  o  falecido  os  tiver  nomeado;  e  os  di- 
tos herdeiros  difporao  ,  como  melhor  lhes  parecer  ,  e 
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ARTICLE     XXXVII. 

LEs  Sujets  de  V Une,  &  dePAutre  Puifíance  Con- 
trastante pourront  libremcnt  fe  retirer  quand  bon 
leur  femblera  des  Etats  refpc&ifs  ,  fans  éprouver  le 
moindre  obftacle  de  la  part  du  Gouvernement  ,  qui 
leur  accordera  ,  avec  les  précautions  préfcrites  dans  cha- 
que  endroit,  les  PaíTeports  en  ufage,  pour  pouvoir  quit- 
ter  Je  Pays  ,  &  cmporter  librement  les  biens,  qu'  ils  y 
auront  apportés,  ou  acquis ,  après  s'être  afluré  qu' ils 
ont  fatisfait  à  toutes  leurs  dertes  ,  ainíi  qu'aux  droits 
fixes  par  les  Loix  ,  Statuts  ,  &  Ordonnances  du  Pays 
qu'  ils  voudront  quitter. 

A  R  T  I  G  L  E     XXXVIII. 

QUoique  le  droit  d'Aubaine  n'exifte  pas  dans  les 
Etats  des  deux  Hautes  Parties  Contratantes ,  ce- 
pendant  Leurs  Majeftés  voulant  prevenir  tout 
doute  quelconque  à  cet  égard  ,  conviennent  récipro- 
quement  entr" Elles  ,  que  les  biens,  meubles  ,  &  im- 
meubles  délai íTés  par  la  mort  d'un  des  Sujets  refpec- 
tifs  dans  les  Etats  de  PAutre  PuiíTance  Contratante 
feront*librement  dévolus  fans  le  moindre  obftacle  à  fes 
héritiers  legitimes  par  teftament  ou  ab-intcftat  ,  qui 
après  avoir  légalement  fatisfait  aux  formalités  préfcri- 
tes dans  le  Pays  pourront  fe  mettre  tout  de  fuite  en 
poíTeílion  de  Phéritage,  foit  par  eux-mêmes,  foit  par 
procuration ,  ainfi  que  les  exécutcurs  tcíramcntaires,  ÍI 
le  défunt  en  avoit  nommé  ;  &  les  dits  héritiers  diípo- 
feront  felon  leur  bon  plaifir ,   &  convenance  de  Phéri- 
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convier ,  da  herança  ,  que  lhes  ficar  devoluta  ,  depois  de 
pagos  os  direitos  eftabelecidos  pelas  LeÍ9  do  Paiz ,  em 
que  exiftir  a  dita  herança. 

Mas  fe  os  herdeiros  eftiverem  aufentes ,  ou  forem 
menores  ,  e  mão  cuidarem  em  moftrar  o  feu  direito, 
nefte  caio  o  inventario  de  toda  a  fuccefsão  deverá  fa- 
zer-fe  por  hum  Tabellião  público  perante  os  Juizes, 
ou  Tribunaes  competentes  da  Terra,  na  conformidade 
das  Leis,  e  coftumes  do  Paiz,  e  na  prefença  do  Con- 
fui  da  Nação  do  falecido  ,  fe  o  houver  no  mefmo  lu- 
gar, e  mais  duas  peífoas  fidedignas. 

Concluido  o  inventario  ,  fe  depoíítará  a  dita  he- 
rança em  algum  depofito  público,  ou  ficarão  depoíita- 
rios  delia  dous ,  ou  três  Negociantes  ,  nomeados  para 
eífe  effeito  pelo  dito  Confui ;  ou  na  falta  delle ,  entre 
as  mãos  de  peífoas  efeolhidas  por  authoridade  públi- 
ca ,  a  fim  de  que  os  referidos  bens  fejao  guardados,  e 
por  ellas  confervados  ,  para  ferem  entregues  aos  legí- 
timos herdeiros ,  e  feus  próprios  donos. 

Movendo-fe  porém  conteftaçóes  entre  muitos  per- 
tendentes  á  fobredita  herança,  os  Tribunaes  do  lugar, 
em  que  fe  acharem  os  bens  do  falecido,  fentencearáó , 
e  decidirão  a  caufa  fegundo  as  Leis  do  Paiz. 

ARTIGO     XXXIX. 

NO  cafo  que  a  Paz  venha  a  romper-fe  entre  as 
duas  Altas  Potencias  Contratantes,  (o  que  Deos 
não  permitta  )  nem  os  navios,  nem  os  bens  dos  ValTal- 
los  Commerciantes  refpeclivos  ferao  confiícados  ,  nem 
fe  fará  apprehensão  nas  fuás  peíToas,  mas  antes  fe  lhes 

con- 
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tage  qui  leur  fera  echu  ,  après  avoir  acquité  les 
droits  érablis  par  lesLoix  du  Pays,  ou  la  dite  fuccef- 
íion  aura  été  délaiíTée. 

Mais  íi  les  héritiers  étoient  abfens  ,  ou  mineurs, 
&  qu'  ils  n'  euíTent  pas  pourvu  à  faire  valoir  leurs 
droits  ,  dans  ce  cas  1'  inventaire  de  toute  la  íuccellion 
devra  être  fait  par  un  Notaire  public  en  préfence  des 
Juges  ,  ou  Tribunaux  du  lieu  ,  compétens  pour  cela , 
en  conformité  des  Loix,  &  ufages  du  Pays,  &  en  pré- 
fence du  Conful  de  la  Nation  du  décédé  ,  s'il  y  en  a 
un  dans  le  même  endroit,  &  de  deux  autres  perfonnes 
dignes  de  foi. 

Après  quoi  la  dite  fucceílíon  fera  dépofée  dans 
quelqif  établiííement  public  ,  ou  entre  les  mains  de 
deux  ,  ou  trois  Marchands ,  qui  feront  nommés  à  cet 
effet  par  le  dit  Conful ,  ou  a  fon  défaut  entre  les  mains 
de  perfonnes  choifies  pour  cela  par  l'autorité  publique, 
afin  que  les  dits  biens  foient  gardés,  &  confervés  par 
eux  pour  les  legitimes  héritiers ,  &  véritables  proprié- 
taires. 

Mais  s'il  s' élevoit  des  conteftations  fur  un  tel 
héritage  entre  pluíleurs  prétendants ,  les  Tribunaux  du 
lieu  oíi  les  biens  du  défunt  fe  trouveront,  devront  ju- 
ger,  &  décider  le  procès  felon  les  Loix  du  Pays. 

ARTICLE     XXXIX. 

SI  la  paix  étoit  rompue  entre  les  deux  Hautes  Par- 
ties Contrastantes  ,  (ce  qu' a  Dieu  ne  plaife)  on  ne 
coníifquera  point  les  navires  ,  &  les  biens  des  Sujets 
Commerçans  refpeól:ifs ,  ni  on  n^arrêtera  leurs  perfon- 
nes j   mais  on  leur  accordera  au  moins  1'efpace  d'  une 

an- 
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concederá  ao  menos  o  tempo  de  hum  anno  para  ven- 
der, ou  tranfportar  os  feus  effcitos,  e  fe  retirarem  pa- 
ra qualquer  parte  que  lhes  parecer  conveniente  ,  de- 
pois de  haverem  pago  as  íuas  dividas  :  O  que  fe  en- 
tenderá igualmente  dos  VaíTallos  refpc£r.ivos,  que  eíti- 
verem  ao  ferviço  de  qualquer  das  duas  Potencias  ini- 
migas ;  fendo  permittido  a  huns  ,  c  a  outros  ,  antes 
de  fe  retirar,  de  difpôr,  fegundo  lhes  parecer,  e  con- 
vier, doseffeitos  que  não  puderem  vender,  como  tam- 
bém das  dividas  ,  que  tiverem  para  pretender  ;  e  os 
feus  devedores  ferão  obrigados  a  lhes  pagar  ,  como 
fe  tal  rompimento  não  houveíTe. 

ARTIGO     XL. 

Ainda  que  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes 
defejem  eftabelecer  para  fempre  osvinculos  recí- 
procos de  Amizade,  e  de  Commercio,  que  acabão  de 
contratar  entre  Si ,  e  entre  os  Seus  refpe&ivos  VaíTal- 
los;  com  tudo  fendo  coftume  limitar  femelhantes  Con- 
venções,  as  mefmas  Altas  Potencias  mutuamente  con- 
vierão  ,  em  que  o  prefente  Tratado  de  Commercio 
haja  de  durar  por  efpaço  de  doze  annos  ,  e  que  todas 
as  fuás  eftipulações  fejao  religiofamente  obfervadas  de 
huma ,  e  outra  parte  durante  o  referido  tempo. 

Mas  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes  fe  re- 
fervao  de  convir  entre  Si  na  prorogação  do  mefmo 
Tratado  ,  ou  de  ajuítar  outro  de  novo  antes  do  termo 
deite. 
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année  pour  vendre  ,  débiter  ,  ou  tranfporter  leurs  ef- 
fets  ;  &  pour  fe  rendre  dans  cette  vue  par-tout  oíi  ils 
jugeront  à  propôs  ,  après  avoir  cependant  acquité 
leurs  dettes.  Ceei  s'entendra  pareillement  de  ceux 
des  Sujets  refpeclifs  ,  qui  feront  au  fervice  de  Pune 
ou  de  l'autre  des  PuilTances  ennemies  ;  il  fera  permis 
aux  uris,  &  aux  autres  ,  avant  leur  départ,  de  difpofer 
felon  leur  bon  plaiíir,  &  convenance  de  ceux  de  leurs 
erTets  ,  dont  ils  n' auront  pu  fe  défaire  ,  ainíí  que  des 
dettes  qu'ils  auront  à  prétendre  ;  &  leurs  débiteurs  fe- 
ront obligés  de  s'acquitter  envers  eux  comme  s"  il  n'  y 
avoit  pas  eu  de  rupture. 

ARTICLE     XL. 

QUoique  les  deux  Hautes  Parties  Contra&antes 
aient   réciproquement  a  coeur  d' établir  à  perpé- 

tuité  les  liaifons  d'Amitié  ,  &  de  Commerce  , 
qu' Elles  viennent  de  contracler  tant  entr"Elles3  qu"  en- 
tre Leurs  Sujets  refpeclifs  ;  cependant  comme  il  ell 
d'ufage  de  limiter  de  tels  engagemens  ,  Elles  con- 
viennent  entr'  Elles  ,  que  le  pròíent  Traité  de  Com- 
merce durera  1'efpace  de  douze  années  ,  &  toutes  les 
ftipulations  en  feront  religieufement  obfervées  de  part 
&  d'autre  durant  cet  efpace  de  tems. 

Mais  les  deux  Hautes  Parties  Contrcclantes  fe 
réfervent  de  convenir  entr' Elles  de  fa  prolongation , 
ou  de  contracler  un  nouveau  Traité  avant  Pexpiration 
de  ce  terme. 
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ARTIGO     XLI. 

SUa  Mageftade  a  Rainha  de  Portugal  ,  e  Sua  Ma- 
geftade a  Imperatriz  de  todas  as  Ruílías  fe  obrigao 
a  ratificar  o  p  releu  te  Tratado  de  Amizade  ,  e  de  Com- 
mercio;  e  as  Ratificações  delle  em  boa,  e  devida  for- 
ma fe  trocarão  no  efpaço  de  íinco  mezes ,  contados  da 
data  da  fua  aífinatura,  ou  antes,  fe  for  poíTivel. 

Em  fé  do  que  Nós  abaixo  aflinados  ,  em  virtude 
dos  NoíTos  Plenos  Poderes,  affinnmos  o  prefente  Tra- 
tado ,  e   o  fellamos    com   o   fello  das  NoíTas   Armas. 

Feito  em  S.  Petersburgo  a  ~Q  de  Dezembro  de  1787. 

(L.  S.)  Francifco  Jofé     (L.  S.)  João  Conde  d' O/ler mann. 
da  Horta  Machado. 

(L.  S.)  Conde  Alexandre  de  Woronzow. 

(L.  S. )  Alexandre  Conde  de  Bezborodko, 

(L.  S.)  Are  adi  de  Morcojf. 


ESendo-nos  prefente  o  mefmo  Tratado  ,  cujo  theor 
fica  aílima  inferido  ;  e  bem  vifto  ,  conliJerado  ,  e 
examinado  por  Nos  tudo  o  que  nelle  fe  contém  ,  o 
approvámos  ,  ratificámos  ,  e  confirmámos  aílim  no  to- 
do ,  como  em  cada  liuma  das  fuás  claufulas,  e  eftipu- 
laçócs ,  e  pela  prefente  o  damos  por  firme,  e  valiofo, 
promettendo  em  fé  ,   e  palavra  Real  por  Nós  ,   e  por 
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ARTICLE     XLI. 

1  A  Majefté  1'Impératrice  de  toutes  les  Ruflies  ,  & 
_j>Sa  Majefté  la  Reine  de  Portugal  s'  engagent  à  ra- 
tifier  le  préfent  Traité  d'Amitié  ,  &  de  Commerce  ;  & 
les  ratifications  en  bonne  ,  &  due  forme  en  feront  échan- 
gées  dans  Pefpace  decinq  móis  ,  àcompter  du  jour  de 
la  date  de  fa  fignature ,  ou  plútôt ,  ÍI  faire  fe  peut. 

En  foi  de  quoi  Nous  fouílígnés ,  en  vertu  de  Nos 
pleinpouvoirs ,  avons  íigné  ledit  Traité,  &  y  avons  ap- 
pofé  le  cachet  de  Nos  Armes.    Fait  à  S.c  Pétersbourg 

le  -  Decembre  1787. 

ao  '     * 

(L.  S. )  C.te  Jean  d"  Oftermann.     (L.  S)  François  Jofeph 

cTHorta  Machado* 
(  L.  S. )  C.te  Alexandre  Worontzow. 

(L.  S. )  Alexandre  C.te  de  Bezhorodko. 

(  L.  S. )  Arcadi  de  Morcoff. 


A  Prés  avoir  fuflifament  examine  ce  Traité  d'Amitié, 
de  Navigation ,  &  de  Commerce  ,  Nous  V  avons 
agréé,  confirme,  &  ratifié,  ainll  que  Nous  1'agréons, 
confirmons,  &  ratifions  par  les  préfentes  dans  tous  fes 
Articles  ,  promettant  fur  Notre  Parole  ,  &  Foi  Impé- 
riale  ,  pour  Nous,  &  Nos  héritiers  ,  de  remplir  invio- 
lablemcnt  tout  ce  qui  a  été  ftipulé   par  le  lusdit  Trai- 
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NoíTos  Herdeiros  ,  e  SucccíTores  obfervallo  ,  c  cum- 
prillo  invioUveltnente,  e  fazello' cumprir,  e  obfervar, 
fem  permittir  que  fe  faça  coufa  alguma  em  contrario, 
por  qualquer  modo  que  pofla  Ter.  E  cm  teftemunho , 
e  firmeza  do  fobredito,  fizemos  paíTar  a  prefente  Carta 
por  Nós  aífimda  ,  íellada  com  o  fellc»  pendente  das 
NoíT.is  Armas  ,  c  referendada  pelo  NoíTo  Miniftro  ,  e 
Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha,  c  Do- 
mínios Ultramarinos  ,  e  também  prefentemente  dos 
Negócios  Eitrangeiros  ,  abaixo  ailínado.  Dada  no  Pa- 
lácio de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  ^  de  Março  do 
anno  do  Nafcimento  de  Nofíb  Senhor  Jefus  Chriíto 
de   1788. 


A  RAINHA. 


(  L.  S.  ) 


Martinho  de  Mello  e  Cajlro. 


(  h  ) 

té,  &  de  ne  rien  entreprcndre  quí  y  foit  contraire.  Eu 
foi  de  quoi  Nous  avons  íigné  cetre  Notre  ratifkation, 
Impériale  de  Notre  propre  main  ,  &  y  avons  fait  ap- 
pofer  le  fceau  de  1'Empire.    Donné  à  Zarskoé-Selo  le 

~ó  Juin  ,  l'an  de  grace  1788  ,  &  de  Notre  Regne  la 
vingt-íixiême  année. 


CATHERINE 


(  L.  S.  ) 


Comte  Jean  £  OJlermann* 
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